O Em 


cio do 


4 


— msmo | reoramANOR O mBAGDA SE cama 
XIV ANNO | Esssisaias snes) teineiro! UIT 6 | E 


- Numero avulso 40 =éis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


PORTO 11 DE AGOSTO 
o . — portação vai sabendo amoldar-se ás necessi- 
dades publicas. O estimulo do interesse, im- 
pellindo os negociantes, favorece os compra- 
dores. 
E ad Logo-nos oito mezes e dez dias do anno 
Expendemos a nossa opinião ácerca de|de 1865 (durante os quaes vigorou o decre- 
alguns meios vulgarmente recommendados|to de 11 de abril) as diversas praças do 
para tornar baratos os cereaes; procuramos| paiz mandaram vir do estrangeiro 4.835:380 
provar que em certos casos a carestia é ine-|alqueires de cereaes (48.353:802 kilogram- 
vitavel; e indicamos os males a que levaria | mas) no valor de 2.240:7625152 réis; 4 ur- 
o arbitrio que se illude julgando-se summa-| gencia de provisões correspondeu a presteza 
mente benefico e não sendo, por fim de con-|nas remessas. Logo no primeiro mez, em 
tas, senão assaz damnoso. abril, o despacho para consumo foi conside- 

Os governos fazem maior favor ás sub-|ravel; a seguinte nota dos valores mostra a 
sistencias libertando-as de quaesquer onus| verdade do que fica dito; tomamos mil réis 
fiscaes, facilitando a navegação, e pagan para unidade de valor: | 
do o commercio e a agricultura do que ta- 
xando preços, ou embaraçando a sahida de 


A escacez de cereaes 
HI 


Despacho para consumo 


Mezes Por portos Por portos 
quaesquer generos: molhados seccos 
Apezar d'isto, não falta quem defenda, Abril ..... 358:958 30:137 
não a taxa dos preços, não a prohibição da| o nene 354:420 18:727 
sahida, não as dificuldades na venda etrans- Rd: edi 285:559 61:968 
Rise A» Meg À ulho ..... 305:507 43:020 

porte de uma para outra terra, mas sim o de- Agosto. ... 251:481 36:398 
posito feito por commerciantes, aos quaes 0) Setembro.. 79:313 “7:881 
thezouro garantisse não sómente indemni-j Outubro... 107:917 19:580- 
d bem | Novembro . 75:124 32:622. 
sações, no caso de perda, mas tambem lucro) Membro 80.000 24.989 
rasoavel, AM de sms odio 

Mim 8 : Em 1866 o despacho continuou assim: 

E' delicadissima a questão das subsis- supe P ER 
y Dr agr | E qe Janeiro.... 119:372 30:549 
tencias ; e tanto, que a ella se devem appli-l Fevereiro... 90:70  22:634 

car com summa cautella os principios ; não AIÇO. .... 109:756 40:774 
porque os principios sejam errados, ou inad- ra cosas ira pia 

missiveis em certos casos; mas porque acom-| amo 1CI.BES LES 

plicação de circumstancias de um facto, e Julho. 109:799 25:495 
a sua indole especial podem fazer com que Agosto 79:790 18:319 
certas razões, n'outra parte muito acceita- FER aa La 
veis, aqui sejam inadmissiveis. Assim, todas; Novembro. 89:89] 28.179 
as palavras que escrevemos à este respeito Dexemliros: 78:052 17:837 


apresentamol-as com vontade de acertar, mas 
com a humildade de quem conhece os peri- 
gos do terreno que trilha, e se sente sem 
forças para lhes fugir completamente. 


Não pertencemos á eschola d'aquelles 
que diminuem as funcções do estado a pon- 
to de não lhe deixarem senão a tarefa de 
manter tribunaes e polícia ou exercito; as 
suas attribuições são variadissimas, sem que 
tal variedade prejudique, antes promove, 0) de cereges no valor de milhares de contos de 
bem da nação. Mas, em verdade, o deposi- réis, os lavradores não tiveram voz para se 
to dos cereaes e pad do Governo Pê-|queixarem da inundação de productoos, nem 
rece-nos expediente não só inutil, mas tam- para clamarem contra a abundancia dos ge- 
bem perigoso, quando a legislação Comme | neros alimenticios. Taes foram os benefícios 
cial franqueia os portos a esses generos. No! quo à todos trouxe aquelle decreto ! 
tempo do regimqn prohibitivo era dificilen-l" Favendo relações estabelecidas com as 
contrar d'um PRO outro momento 08 Te- principaes terras productoras e exportadoras 
cursos necessarios ao prompto abastecimen-| q, coreges, o deposito com garantia do the- 
to. Os portos estavam fechados; O governo) ouro é inutil. Donde mandará o governo 
tinha-o arbitrio de abril-os; deliberava não! jp os generos senão d'esses mesmos luga- 
sómente segundo as informações que toma-) 5,9 Por intermedio de quem, senão dos ne- 
Ya, porém ainda conforme a sua opinião s0-) cociantos que agora os importam ? Para 
bre os interesses agricolas. A base das tran- quê senão para os vender pelo preço do 
sacções mercantis era perigosa e incerta; &) mercado ? À que vem, portanto, a interven- 
irregularidade impedia que houvesse Com-l cx, do governo, maiormente quando os par- 
-mercio de cereaes propriamente dito. Podiam | Hiouares se tem mostrado com suficiente ex- 
fazer-se especulações, mas: essas querem. 0 periencia ? Acaso não seria facilimo fingir 

remio do risco. Em taes circumstancias, a. 
ei dava ao poder executivo a maior das 
responsabilidades, porque se tratava das 
subsistencias publicas, e era elle quem po- 
dia concorrer para a abundancia, ou aggra- 
var a carestia; se então era elle quem deci- 
dia sobre as necessidades do commercio, 
não admirava que a logica do erro levasse 
a fundamentar o deposito por conta do es- 
tado, e quaesquer outras providencias todas 
convergentes para remediarem o mal origi- 
nado em se lhe dar o papel de director dos 
negociantes. | 

O decreto de 11 de abril de 1865 veio 
acabar com as medidas violentas, e arbitra- 
rias. Trouxe os cereaes para o dominio da 
lei commum, como pouco tempo depois se 
fazia aos vinhos com geral applauso. Ás 
transacções tenderam à regularisarem-se; de 
certo muitos commerciantes investigaram me- 
lhor ondeconvinha comprar, e relacionando- 
se cada vez mais, trabalharam não só em 
seu proveito, mas tambem para que as oscil- 
lações dos preços não fossem tão violentas. 

E' crivel que alguns importadores tenham 

erdido; em todos os ramos de trabalho ha 
ni e prejuizos; porém rhal de um paiz que e —— | | 
não pode ao cabo de mais de dous annosdere-| Publicamos em seguida o relatorio que 
gimen liberal confiar no corpo commercial para | precede o decreto, que reduz os direitos dos 
o abastecimento dos mercados, e só do Estado | cereaes e suspende a cobrança do Ro dif- 
espera a alimentação. Não estamos felizmen-| ferencial e o imposto créado pela lei de 31 

Ne. | - 


Póde concluir-se destes algarismos que 
o commercio de cereaes tem continuado com 
regularidade, graças ao decreto de 11 de 
abril de 1865; se não fôra elle, havia de ser 
muito dificil a situação actual do governo e 
do paiz. Aprendam n'estes factos os obsti- 
nados defensores de velhas theorias, e vejam 
alli que a liberdade das transacções não ar- 


requerimentos de indemnisações ? Para ven- 


porque então haveria o mal que indicamos 
n'outro artigo: extinguir-se-ia- a provisão 


via de acontecer que o comprassem os pode- 
rosos para depois o revenderem aos fracos 
por bom preço. Por tudo isto dissemos que 
o deposito por intervenção do governo éum 
perço e uma iuutilidade. 

Estado, porém, deve prestar quantos 
serviços poder para que os depositos abun- 
dantes sejam feitos pelo commercio; diminuir, 
ou extinguir quaesquer direitos de importa- 
ção; informar as praças portuguezas sobre o 
resultado das colheitas n'outras nações e dar 
a maior publicidade aos preços das praças 
estrangeiras, taes são as medidas que lhe 
cumpre tomar como conducentes a comba- 
terem a escacez de cereaes que se receia em 
Portugal. 

Uma parte das providencias que acaba- 
mos de indicar ja se acha no decreto que 
hontem publicamos, e pelo qual o governo 
merece louvores. 


a Co AAA vm tea mn eus a ma as FSB É Dow « ss. é 


CHRONICAS DO ULTRAMAR | censos à superstição produziriam estas phra- 


ses breves, sahidas nio se via d'onde, pro- 
feridas sem se saber por quem, ao parecer in- 


POR 
ne SOB ei cat timação ameaçadora dos espiritos do deserto. 
José da Silva Mendes Leal Às palavras: «estas são terras de el-rei 
| de Portugal!» tinham particularmente abala- 
I do os e ad duas nacionalidades, 
: despertando simultanea e instinctivamente 
08 BANDEIRANTES Fi a vergonha, n'outros o despeito, em 

(Continuado do n.º 180) todos um quê de mutuamente hostil. 


Assim, não foi sem tal ou qual estreme- 
cimento de terror, acompanhado de uma du- 


Os cavalleiros somboloros, ufanos do en-|c 
pla e anciosa oppressão, que os bandeirantes 


cargo, desceram a galope o barranco, e fize- 
ram alto na extremidade. O miliciano então, | viram o cavalleiro dos lhanos, vencendo com 
alçando a escopeta na mão direita, avançou |denodo o primeiro enleio, lançar o cavallo ao 
para o ribeiro, só, desejoso de justificar com | ribeirão, avançar até ao meio da corrente sem 
o exemplo a confiança. Exigira para”si a|perder pé, fazer alto alli, e bradar n'um fero 
honra da primeira tentativa. desafôgo de amor proprio : 

Ia elle já para arremeçar cavallo áagua) | — Gentes de Hespanha caçam pelo faro 
quando uma voz clara, sonora, penetrante, |0s chimarrões amontados ! | 
uma voz que parecia ondear em vibrações) Como quem diria: os perros fugidos. 
metallicas, erguendo-se da outra margem no|' E largando as redeas, metteu á cara a 
meio da suspensão e da calada, fez distincta- 


mente ouvir estas palavras pronunciadas em|soára. 


puro castelhano: - | t 

— À que vindes, gentes de Hespanha ? 
Estas são terras de el-rei de Portugal !. 

— As terras do ouro são de quem tem 
animo de entral-as! — retorquiu. arrogante- 
mente o soldado, exaltando-o a singularidade 
do lance e a presença dos camaradas. | 

— Voltai, gentes insensatas ! — replicou 
a voz no mesmo tom — Fostes prevenidos to- 
dos. Porque porfiaes? O ouro é a perdição. 
Voltai em quanto é tempo ! 

Póde imaginar-se a impressão de assom- 


tombou do cavallo no ribeiro. 
Tinha uma bala no meio da testa. 


de um impeto para acudir ao camarada. 


ruina a agricultura. Apezar da introducção| 


projecto de decreto. —Joaquim . 
tens—Augusto Cezar Barjona de Freitas—Antonio 
perdas? Não iriam ao thesouro innumeros | 


der por baixo preço não serve o deposito;| 


muito antes do que convem; além d'isso, ha-| 


escopeta, apontando na direcção d'onde a voz| guns tiros suppoem fazer-nos desistir ? Nem 


--Immediatamente, partiu da margem op-| escondem ? Desenganemol-os já d'aqui, 
osta um tiro, que nem lhe deu tempo a des- sd 
har. O miliciano estendeu os braços n'um 
movimento desatinado como quem procura 
machinalmente apegar-se a alguma cousa, e 


Os somboloros, vendo isto, arrojaram-se 


Ainda bem os cavallos não estavam na|. 


ga, que o cingiu como de grinalda de fogo. 
bro que n'aquelles homens naturalmente por-| Sete cahiram. Os outros cinco deram costas, 
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direitos a que o mesmo se refere já foram |no francez». 
hontem publicados na carta do nosso corres- 
pondente de Lisboa: | 


Senhor—São infelizmente conformes as infor- 
mações recebidas pelo governo em aflirmar o terem 
sido as colheitas de cereaes no presente anno por 
extremo escassas, e não serem muito promettedoras 
as que ainda estão pendentes. Os preços dos cereaes, 
tanto no paiz como no estrangeiro, teem já hoje uma 
elevação superior áquella a que elles geralmen- 
te attingem em identica epocha nos annos ante- 
riores. 

São graves as apprehensões que nas principaes 
nações da Europa se manifestam ácerca do abaste- 
cimento dos mercados, e grande afluencia dos pedi- 
dos EE apos exportadores, na previsão da prova- 
vel subida de preços e das crescentes exigencias do 
consumo. NS san SÁ 

N'estas circumstancias não deve o governo de 
Vossa Magestade deixar de procurar quaes as me- 
didas previdentes que, opportunamente adoptadas, lim e S vel 
possam minorar os males que das más colheitas cos- |“! € ». Petersburgo, e será possivel a con- 
tumam provir para o bem estar do povo. À gravi-|servação da paz geral. Provavelmente, só 
fade das Circumetancias exige que se tomem prom- assim. 
ptas resoluções. 1 T 

Por muitos annos, em circumstancias analogas, Hirgerá com céBas iilenções des AR EoiRa 
adoptou o governo, como medida para acudir ás ne- 


poder convencer a Europa de que não tem 


mento territorial, a França terá ao seu lado 
à Inglaterra, que carece d'ella para fechar 


reaes livro de direitos. Em 11 de abril de 1865, um|de que não podia duvidar-se desde que se 
decreto permittiu a entrada permanente de cereses| Joy como certo que os dous soberanos seriam 


até queas côrtes deliberassem definitivamentesobre| 1% Pd a? | 
a proposta que lhe havia sido apresentada para al- | 2companhados pelos seus ministros dos ne- 


terar a lei de 1897. Este decreto fixou direitos para gocios estrangeiros; mas, além. d'isso, sabe- 
bet Sentada Re cenngeiras importados no paiz. ea se agora que no theatro de Saltzburgo se fa- 
s que, em condições normaes, e quando os e : : õ 

preços nos mercados de exportação não São muito ERES go a ri ea aa 
ada se podem talvez considerar como não exer- de gala, e as visitas de pezames não costu- 
cendo no 

cial aos interesses do consumidor, são nas circums- 
tancias actuaes muito elevados para que se possam 
manter sem prejudicar a'alimentação publica. Pare- 
ce ao mesmo tempo ao governo de Vossa Magesta- 
de que não convem supprimir de todo os direitos na 
importação, a fim de não deixar desprotegida a agri- 
cultura, cuja situação é pouco prospera n'um anno 
como este de escassas colheitas. Reduzir o direito 
nos portos molhados aproximadamente aog que o de- 
creto de 1865 fixou para os portôs seccos, introdu- 
zindo-lhe apenas alterações que os tornem propor- 
cionaes aos preços e qualidades alimenticias do tri- 
go, do milho e suas respectivas farinhas, assim co- 
mo da cevada ce aveia, entende o governo ser sufhi- | TC 
ciente para facilitar a importação, impedir a eleva-| Vimento para derrubar o poder sacerdotal. 
ção excessiva dos preços, attenuar para a agricultu-| Depois veio a reflexão arrefecer esse ardor 
Fa oe Rare entes temporario resultantes da má bellicoso. A linguagem do snr. Ratazzi no 
- A dificuldade de fazer o commercio directa-| Par lamento de Florença provou que o gabi- 
mente, ou sob a bandeira portugueza, aconselha a [nete italiano não estava de inteligencia com 
suspensão Pi ore a da cobrança do quinto diffe-| Garibaldi, e que se opporia com todas as 
rencial estabelecido pela lei de 18 de outubro de suas forças a qualquer tentativa revolucio- 


1841, e pelo artigo 27.º dos preliminares da pauta . . 
de 18 de dezembro de 1861: direito que, nas E naria. E como os actos seguiram de perto as 


ções de gala. 

“São de 2 do corrente as noticias mais re- 
centes de Roma. (Os projectos aventurosos 
de Garibaldi continuavam a preoccupar os 
animos; comtudo a opinião publica já se ha- 
via modificado um pouco. A formação de 
nova junta nacional fôra acolhida com en- 
thusiasmo pelos liberaes de Roma, que, jul- 
gando-se em vesperas de uma crise decisi- 
va, cediam a um momento de impulso e pa- 
reciam decididos a tomar parte em um mo- 


thesouro publico. 4 o SR 
As mesmas considerações, que levam o gover- 
no a propor a Vossa Magestade a suspensão do pa- 
gamento do quinto diferencial, actuam para propor 
igual providencia quanto ao imposto de barra esta- 
belecido na lei de 31 de março de 1827, artigo 7.º, 
S 3.º, suspensão que: não importa para o thezouro 
grandes sacrifgios. - TR vy 
- Portodas estas razões temos a honra de submet- 
ter à approvação de Vossa Magestade o seguinte 
tonio de Aguiar— 
“de Carvalho Mar- 


veis as dificuldades de uma invasão, e trans- 
formaram-se em hesitações as velleidades 


a disposição dos animos. | 

+ Contra as emendas ao bill de reforma, 
que ha dias dissemos terem sido approvadas 
na camara dos lords, parece que se tem pro- 
nunciado energicamente o partido. reformis- 
ta na Inglaterra. Já se verificaram numero- 
sos «meetings» em que foi tratada a questão, 
decidindo-se em um, reunido em Birmin- 
gham, que se representasse à camara dos 
communs para que rejeitasse as emendas. 
Estas grandes reuniões parece que já exer- 
ceram influencia na camara dos lords, por- 
que na sessão do dia 5 approvou uma emen- 
da de lord Russell que propoz que se resta- 
belecesse no bill de reforma o artigo que 
confere o direito eleitoral aos inquilinos que 
pagassem 10 libras, e é sabido que uma das 
emendas que produziram muita agitação entre 
os reformistas exigia 15 libras em logar de 
10. 


João Baptista da Silva Ferrã 


Maria de Fontes Pereira de Mello—Visconde da 
Praia Grande—João de Andrade Corvo. E 
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Revista da política externa 


Representantes do pensamento e do trabalho 
em todas as partes do universo, tendes vivido algum 
tempo entre nós em vida commum, podendo assim 
convencer-vos de que todas as nações civilisadas 
tendem cada vez mais para não formarem senão 
uma familia. D'este concurso de intelligencias tão 
variadas, d'esta fusão dos interesses de todos os 
povos, nascerá de certo a harmonia tão necessaria 
aos progressos da humanidade. Agradeço-vos, se- 
nhores, as palavras queme dirigis para a impera- 
triz e para meu filho; elles tomam parte no meu 
reconhecimento pelos vossos esforços, na minha 
sympathia por vossas pessoas, e nos meus votos 
pela paz do mundo. 


E' uma parte da resposta, de que nos 
deu ha dias o telegrapho ligeira noticia, 
dada por Napoleão III aos agradecimentos 
que lhe dirigiram os commissarios da expo-| bertos. | | 
sição universal pelo bom acolhimento que Em Querétaro haviam sido fusilados mais 
lhes foi dado em nome de sua magestade. | doze generaes imperialistas e quatro coro- 


Do Mexico dizem as ultimas noticias que 
os generaes Marquez e O'Haram ainda não 
tinham cahido nas mãos dos juaristas em 
13 de julho, e julgava-se que estavam oc- 
cultos na legação ingleza. Estava decidido 


São sinceras as palavras do imperador ? À Ineis. O presidente Juarez promulgou um de-| - 


«Gazeta da Allemanha do Norte», que ain-| creto convocando um congresso para a elei- 
da na vespera se mostrava animada das 
mais vivas desconfianças, não o duvida. «O Ortega estava preso em Monterey, e Sant' An- 


francezes, diz ella, póde fazer desapparecer julgava-se que seria fusilado. | 

todo o vestigio de desconfiança entre a po- No estado de Jalisco tinha-se proclama- 
litica franceza. Em todo o caso, não temos| do independente o general Losada, que es- 
nenhum direito de pôr em duvida a sinceri- tava á frente de 12 ou 13:000 guerrilhei- 


ego —— 


subindo o barranco á desfilada. Tanto que| combate ás cegas, sem tactear o inimigo, sem 
desandaram nenhum tiro mais se disparou|lhe conhecerem a posição e as forças. 
contra elles. 


Em menos de um credo o Ribeirão-das-Mor- 
tes engulira oito cadaveres. Via-se bem que 
não desmentia o nome! 

Os aventureiros, - quer hespanhoes, quer 
portuguezes, tinham os olhos no triste espe- 
ctaculo com sombrio esmorecimento. As ter- 
ras do ouro defendiam-se, e defendiam-se 
bem. Em vez da tabóca, da macaná e da cu- 
ralú gentias, da setta, da clava e da zagaia, 
achavam as armas europêas destramente ma- 
nejadas ! 

Não era effectivamente muito para ani- 
mar. / 

— Vamos, — bradou Jayme, procurando 
atalhar os funestos efeitos d'aquelle tão prom- 
pto desalento — quem me toma aqui a serio 
os ardis boçaes de alguns foragidos, que nos 
affrontam cuidando intimidar-nos ? Com al- 


meiro signal de resistencia ?.. Que é isto?.. 


so Tyr, o deus das batalhas. 


ue fôramos creanças !.. Não vêem como se 
os !.. O sangue dos nossos camaradas pede-| vam j 
nos vingança! Bem vistes já. O ribeirão dá |lá punil-os!.. 
au... À elles! » | 
“Contra o que o mancebo esperava d'estes| ousaes ! 
citamentos, ninguem se moveu. Nem gesto | 


ge 80 TIO. 


e sem acção. | 


E todavia entre os aventureiros havia ho-| 


Bom é que na Allemanha cessem as des- 
confianças e se tranquilisem os animos res- 
peito ás intenções do governo imperial, como 
bom fôra que Napoleão III não só quizes- 
se sinceramente a paz do mundo, mas a qui- 
zesse estabelecida por meios que não podes- 
sem vir a alteral-a. Se o governo francez 


na mente nenhum projecto de engrandeci-|de Jalisco, Sonora, Sinaloa e Chihuahua. 


aos russos o caminho de Constantinopla, e| 
que vê com inquietação os planos de en-| 
grandecimento do conde de Bismark; e en-| 
tão, unidas com a Austria as duas grandes| 
potencias, não poderão desenvolver-se mui- | 
to os ambiciosos planos elaborados em Ber-| 


bosa de Araujo, o snr, presidente declarou aber- 
ta a sessão e lida a acta da precedente foi appro- 
.. e vada. 

II vai visitar Francisco José a Saltzbur-| 


cessidades publicas, o permittir a importação de ce-|go ? Que a visita tem fins politicos é cousa) | 
do a communicação 
da sua eleição para o cargo de presidente da cama- 
ra, € 
verno ci 
dos interesses do municipio: inteirada. 
| | Outro pedindo uma relação dos individuos em- 
pregadosna arrecadação e fiscalisação das contribui- 
Ções municipaes para ser enviada ao ministerio da 


mercado nacional uma influencia prejudi-| mam dar motivo para festas e representa- | | 

ir governo por alguns individuos que se dizem nego- 
ciantes e feitores de obras de ouro d'esta cidade 
contra o respectivo contraste Vicente Manoel de 
Moura, para a camara informar : resolveu-se que 
fosse ouvido previamente o contraste arguido. 


consequencia de se ausentar temporariamente, en- 


trega 

teria 2 José Maria de Moraes Reg 
cio que n'este acto tambem foi lido 
assumido o referido commando : inteirada. 


que aquella administração tinha agora a sua secre- 
taria na rua do Moinho de Vento n.º 58: inteirada. 


cias contra o abuso praticado pelos bar 
estorvam o livre accesso ao caes do Rio 
o embarque e desembarque de passageiros e gene- 
ros. 

—  QOsnr. president disse quejá tinha dado ordem |ra do Rozario erecta na 
ao director doszeladores para providenciar do melhor 
modo que fosse possivel. 


, levantou-se a sessão. 
tancias actuaes do commercio de cereaes, difficulta | palavras, porque se estendeu pela fronteira |. 

consideravelmente as transacções sem aproveitar ao | romana um exercito de 40:000 homens, e/|” 
se estabeleceu um cruseiro para impedir um | 
desembarque no .littoral, tornaram-se palpa-|. 


aggressivas. Talfera no principio d'este mez | 


vis de Coimbra, Funchal, Horta, Guarda, Ponta 
Delga 


por utilidade public 
do 
tho Cabral, 
tes pobres da freguezia de Feteiras, concelho de 
Ponta Delgada. . | 
" —Outra de louvores ao conselheiro Antonio Jo- 
se Viale por ter leccionado 
grego na bibliotheca nacional de Lisboa. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS B DE JUSTIÇA 


ga do Campo, ambos do concelho de 


tos em propriedades do concelho de Vizeu. 


hendidos nas leis da desamortisação, sitos nos dis- 
trictos de Evora e Portalegre. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


ue seriam fusilados logo que fossem desco-|. 
É Eça o decreto de 11 de abril de 1865, que mandou abrir | dos 12, distinctos 2-—Tota 
, 


os portos aos cereaes estrangeiros. 


ção do presidente da republica. O general|, 
! 
discurso pronunciado pelo imperador dos|na estava ainda vivo em (Campeche, mas| 


— Que é isto? — continuou o irascivel 
Fôra tudo isto a bem dizer instantaneo. | mancebo com voz retumbante — Já vejo que 
me enganei comvosco. Onde estão os desva- 
necimentos e roncarias dos praticos do ser- 
tão ? Cahem-lhes os brios e os braços ao pri- 


Ah ! quereis ouro, e tremeis do sangue ? Ah! 
desejaes a riqueza, e vacillaes no perigo ?., 

Jayme estava en soberbo de indi- 
gnação e furia. Apoderava-se d'elle a em- 
briaguez da lucta. Incitavam-lhe os transpor- 
tes a vaidade tempestuosa e a cobiça amea- 
cada. Do todo varonil e marcial irradiava- 
lhe a audacia provocadora. Quem assim o 
visse soffreando a custo o ardente ginete, e 
se recordasse da mythologia scandinava, po- 
déra plausivelmente confundil-o com o fogo- 


— Nem palavra ! — proseguiu depois de 
breve pausa, medindo-os desdenhoso — Mal | hardimento. 
[e atreveis a levantar olhos !.. Razão ten-=| | 
les, pois que não daes sequer um passo d'ahi. 
ami-| E é pena. Verieis como os cobardes larga- 


Os aventureiros, mais vexados da atrevi-|cidente não menos digno de curiosidade al- 
agua rompeu do cajual fronteiro uma descar-| mens, e não poucos, mais que destemidos. O | da acção que das acerbas palavras, e formal-| gumas centenas de passos adiante, para o la- 
que todos condemnavam, porque a todos pa-| mente convencidos de que o moço chefe cor-|do superior do ribeirão, no sitio onde as duas 
recia inutil temeridade, era travar assim olria a inevitavel morte, tentaram ainda um Imargens mais se apertavam. Os troncos das 


0. 


Po 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . +... dO réis IR 
e . . . “ . “ . - . . . . . > 
Annuncios de sahida de navio, cada um . .. .. 120 » N. 18I 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterarias 


te em circumstancias tão deploraveis. Aim-|de março de 1827. O decreto e a tabella dos |dade das manifestações pacificas do gover-|ros, que formavam o nucleo das formidaveis [assistiram os dous principes prussianos, 


actualmente em Pariz, e o principe Hum- 
berto. 


O principe Napoleão tambem deu um jan- 


tribus indigenas com que Alvarez derrama- 
va o terror por todo o paiz. 

O governo mexicano receava que o ge- 
neral (Guarite, que está em Guadalajara á |tar, no seu palacio de Meudon, a S. M. el-rei. 
frente de 12:000 homens, se declarasse em| As folhas de Hespanha dizem que em 
favor de Ortega. Fallava-se de um general/Irun se faziam preparativos para servir um 
anglo-americano que se poria á testa dos re- grande jantar a SS; MM.; que a Miranda já 
voltosos que, commandados por Losada e/|haviam chegado as tropas que haviam de fa- 
Vega, se tinham sublevado nas provincias |zer-lhe as honras militares; e que a S. Sebas- 
tião tinha tambem chegado o general Ler- 
Já se vê que a morte de Maximiliano |sundi, para apresentar os seús respeitos aos 
não deu a paz ao Mexico. augustos viajantes. 
| Pela sua parte «La Epoca» de 7 do cor- 
rente acrescenta as seguintes informações: 

O nosso correspondente da Granja escreve-nos 
com data de hontem o seguinte: 

. «Até agora não sabemos qual é, positivamente, 
o dia em que chegarão os reis de Portugal; não se- 
rá comtudo antes do dia 14, pois o de 13 é anniver- 
sario da morte do infante D. Francisco, e a nossa 
corte não quer que os festejos que hão-de fazer-se 
pela chegada de SS, MM, FF. percam do seu brilho 
e ostentação, tendo de suspender-se para darem lu- 
gar ús ceremonias funebres, que não poderão deixar 
de haver no indicado dia 18. | 

E” cousa resolvida que se dará um grande bai- 
le e se illuminurão os jardins, assim como 4 cascata 
que está em frente do paço. 

Os reis de Portugal passarão dous dias n'este 
real sítio, e irão depois a Madrid, onde, segundo o 
programma, visitarão os museus, passarão revista 
ás tropas da guarnição e jantarão no palacio com 8. 
M. el-rei D. É ancisco de Ássis e os ministros, 

A rainha, eg causa do seu estado, não acom- 
rendas esolyen-sa satisfazer. . ão diricide 38877 co capa o snr. Orovio juntamente - 

utro remettendo uma representação dirigida ao |, dous grandes de Hespanha, o duque de Baena 
eo marquez das Amarillas, irão á fronteira receber 
os augustos viajantes, à cujo encontro irá o rei a 
Villalba, conduzindo-os até aqui em carruagem de 
posta á grande Daumont, 

Diz-se que se illuminarão - os jardins com mais 
de 100:000 luzes, e na cascata que ha em frente do 
palacio trabalha-se sem descanço, tendo já princi- 
piado a collocar-se os postes e arcos para a decora- 


de 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 1 DE AGOSTO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
e faltando por justificado motivo os snxs, vereadores 
Nascimento Leão, Cardoso, Augusto Morcira e Bar- 


Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um officio do gnr. governador civil agradecen- 
que o snr. presidente lhe fizera 


assegurando em resposta que da parte do go- 
vi encontraria eficaz coadjuvação a bem 


"Do general da divisão, participando que em 


va o commando da divisão ao coronel de infan- 
o, o qual por offi- 


sue » 


participava ter que ha-de levantar-se n'aquelle pittoresco sitio, 


que viram, já ha annos, a illuminação da casca- 
ta, asseguram que é cousa surprehendente e que 
faz recordar os contos das «Mil é uma noutes». 

Conselho de districto. — Na sua 
, ultima sessão o conselho de districto appro- 
ueiros, Que lvou os orçamentos das camaras municipaes 

ouro PRrê | de Paços de Ferreira, Penafiel e Maia. 
Authorisou a confraria de Nossa Senho- 
egreja de S. João 
Novo d'esta cidade, a apresentar as contas 
desde 1837 a 1866. 

Approvou as contas das confrarias de 
Nossa Senhora do Rozario, de Cedofeita, do 
Povo e Almas, da Foz, do SS. de Miragaya, 
da Senhora do Livramento, de Santa Cruz 
LA CSUÔ dl finito Ciicini ão Diúrio se ri todas relativas ao anno de 1866 a 

de Lisboa n.º 17% de 9 de agosto 
7 saga gênio E Risos no Iyceu do Porto. — 
Portaria recommendando aos governadores ci- | Ae ia ideia da Ei os 
O resultado d'esses exames e as disciplinas 
a do relatorio da visita aos seus respectivos dis-/sobre que versaram constam da seguinte 


Do administrador do 3.º bairro, participando 


Da intendencia da marinha, pedindo providen- 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 


PARTE OFFICIAL 


da, Santarem e Villa Real a prompta remes- 


trictos. sã a nã Pr SR PR a nota: ME PELA O ar ta E O 
já a. ( Ju a re a iva ao arren tament Ie ens o ç v EST - ' Pei r 5 64.4 - : 
concelho de Pi ] el. re A Ra , ts &s « INSTRUCÇÃO PRIMARIA. > P. a + 


—Decreto meúdando proceder á expropriação, ja “Approvados 190—adiados 36-—Total 226. BS 
INSTRUCÇÃO SECUNDARIA | 

1.º anno de desenho j 
os :— Approvados 51, reprovados 6, dis- 
— stranhos: —Approvados 70, reprovados 


9—Total 139. 
2.º anno de desenho 


Alumnos :—Approvados 16, distinctos 2,louvor 
I—Estranhos:— RPE oNaiROR 92, reprovados 5, dis- 
tinctos 5—Total 121. 


de umas casas sitas no largo|.. X 
Castello, em Coimbra. ela: E, 

—Portaria de louvores ao cirurgião João Jacin-|. jm 
r ter tratado com muito zelo os doen- tinctos 8 


ratuitamente latim e 


3.º anno de desenho 


“Alumnos :—Approvados 9, distinctos 1, louvor 
na a pero vados 101, reprovados 9, dis- 
tinctos 1—Total 122. a 
— 1º anno de portugues 
-Alumnos :— Approvados 31,distinctos 1, louvor 
I—Estranhos :— Sb ide 119, reprovados 63, 

distinctos SEO. 23. 
º* e3.º anno de port | 
tro para a arrematação de bens compre- Alumnos :—Approvados ad stranhos:— A p- 
provados 98, reprovados 29-—Total 140. 
Frances '' 
| Alumnos:— Approvados 28, reprovados 4, dis- 
va | tinctos RR nn nro Fados 115, reprova- 


Portaria mandando abrir concurso, pôr provas 
ublicas, para provimento das egrejas parochises 
e S. Matheus do Botão e S. João Baptista de Cio- 
Coimbra. 
“—Continuação do codigo civil. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncio para a arrematação de foros impos- 


- Decreto alterando a tabella que acom 


Ingles | 
| -Alumnos:—Approvados 27, reprovados 3, dis- 
tinctos 2, louvor 1-—Estranhos:—Approvados 38, 
nes reprovados 14, distinctos 1. —Total 66. 
 Arithmetica e geometria 


| E ' | 
CIARIO Alumnos:—Approvados 26, reprovados 11, 


louvor e ia ATT io 9, reprovados 


NOT 
45, distincto 1. — Total 1 


Viagem de SS. MI. e A. — Oim-| Mathematicas elementares 
perador Napoleão deu no dia 6 do corrente um |. pr 23, reprovados 5, dis- 
grande jantar no palacio das Tulheriasa S. der E rea : di IS é di 28, reprova- 
M. el-rei D. Luiz e a seu augusto irmão 0 se-[ CP O o duioçã 


My > Introducção | 
nhor infante D. Augusto. À este banquete Alumnos:—Approvados 34, distinctos 3—Es- 


movimento para detel-o. Debalde e fóra de| palmeiras aracuís, como se os dobrasse um 
tempo. Jayme ia já na corrente. vendaval furioso, arqueavam-se por cima do 
O louco arrojo do mancebo não era só de-labysmo quasi a beijar com a ramada o bei- 
sejo de popularisar-se, estimulo para acabar tral defronte ! 
hesitações, abono da sua concepção, proval Se alguem reparasse, veria de cada vez 
do seu acerto, exemplo da sua superioridade; | que as arvores assim se debruçavam um ho- 
era, com um pouco de tudo isto, mas acima |mem, um prodigio de agilidade, trepar até a 
de tudo isto, ardor do sangue, indole impe-| copa, deitar as mãos aos ramos superiores, 
tuosa, raiva contra o estorvo, irreflexão na-|suspender-se de repente pelos braços, vergar 
tiva, ciume indomavel, orgulho satanico.[ao peso o lenho flexivel, descer com elle na 
Achava-se á vista dos seus e dos contrarios, | rapida curvatura, improvisa ponte aeria, e 
presumia sobretudo que Leonel não podia es- deixara cahir na margem d'áquem, sem que 
tar longe. Movia-o principalmente o trésva-|o mais leve rumor o trahisse. 
rio de provar a este ultimo que tambem elle,| Da outra margem assim avassallada Jay- 
Jayme, affrontava impossiveis. - [me saudou os seus, e voltou com egual for- 
| A meio caminho occorreu-lhe a certeza tuna. Dissera-se que em seu favor resurgiam 
fo catastrophe, e o escusado d'ella tendo tan-los encantamentos das fadas protectoras. 
s outros recursos. Era tarde para recuar.) Os bandeirantes esperavam-n'o apinha- 
Affrouxou porém involuntariamente o passo| dos. 
ao cavallo, que a força da corrente já demo-| Não vos dizia! — ponderou com au- 
rava, e esta perplexidade passou por novo |thoridade aos aventureiros confusos e sub- 
missos — Vacillaes ainda ?: 
Respondeu-lhe uma saudação unanime e 
estrondosa | | 
Aaragemmatutina diffundiu pelo ermo for- 


Os aventureiros nem respiravam. N'uma 
e n'outra riba um silencio funebre! 
A tremenda espectativa ficou de todo il- 


já a emboscada, temendo não fossemos |ludida. Jayme sahiu são e salvo na margem |midavel aquelle formidavel clamor de trium- 
Nem isso quereis verificar ?.. 
Tentarei eu sósinho o que todos juntos não|. 


fronteira. ep UT Aetr age ds sá de nº pho! 
Este exito inesperado produziu enthusias-| : No mesmo ponto, como se fôra um ecco 
mo indizivel. Celebravam uns a sua rara e|pavoroso, ergueu-se do profundo da floresta 


| | Nºisto, com espanto de todos, dando su-|feliz intrepidez, encareciam outros o seu tino |circumdante, prolongando-se em torno ao pou- 
hem clamor. Nada mais lugubre e doloroso bitamente a mão ao cavallo impaciente, lar-|e previsão. 
do que esto pesadume das turbas sem eccos|gou a carreira direito ao barranco, e atirou- 


Cs 15 (80 fortificado, um alarido medonho e indeseri- 
“Em quanto porém todos os olhos estavam | ptivel, um brado de muitos brados selvatico e 
fitos no ousado mancebo, tinha lugar um in-|sobrehumano, um como rugido horrido e fe- 
roz ! É 
Era o grito de guerra dos gentios de 
côrso ! 


(Continia) 


“4 


ei oa pro vaio 32, reprovados 1, distinctos 
da 
Latim 


ir —Approvados 21, reprovados 5, dis- 
tincto I—Estranhos: — Approvados 04, reprovados 
33, distincto 1.—Total 115, 


Latinidade 


Alumnos :—Approvados 18, reprovados 4, dis- 
tinctos |—Estranhos :— Approv ados 37, reprovados 
17, distinctos i—Total 78. 

Historia 

Alumnos :—Approvados 39, reprovados 7, dis- 
tinctos 1, louvor 1—Estranhos :— Approv ados 18, 
reprovados 11, distinctos i— Total 78. 

Oratoria 

Alumnos :— Approvados 13, distinctos 2, lou- 

vor 2— Estranhos :—Approvados 4, reprovados 1— 


Total 2 
Philosophia 

Alumnos:—Approvados 17, reprovados 6, dis- 
tinctos 2, louvor 1 patranhos: —Approvados 9, re- 
provados 1. —Total 3 

“Allenão 

Alumnos: —Approvados 

provados 8.—Total 8. 
1.º anno de grego 

Alumnos: —Approvados 4, reprovados 1, dis- 

tinctos I—Estranhos:—Approvados 2 2.— Total 8. 
2.º anno de grego 

Alumnos: PR UNA ip 1 Estranhos: — Dis- 
tincto 1. —'Potal 2 

Total geral [831 exames. 

Conselho de guerra, —Ainda não 
terminou o conselho de guerra que se tem 
rr do julgamento do furriel Figuei- 
re O. 


à—Estranhos: — A p- 


Hontem a sessão do conselho passou-se |) 


na acariação de algumas testemunhas, 


Ainda resta ser anguirigo uma da defeza, |D 


da qual o advogado do reu não prescindiu. 
Largo do Viriato. —Já principiou 
a ser colocada a grade de ferro quê alguns | 
moradores do largo do Viriato se prestaram | 
a mandar fazer para vedar aquelle largo. 
A grade é collocada com authorisação da 


exc.”* camara, pois, como em têmpo disse-|R 


mos, a ella ; se dirigiram, os moradores, pe-| 
dindo-lhe em um requerimento authorisação 
para mandarem fechar à sua custa o refe- 
rido largo, a fim de se impedir que con! 
tinuasse a ser frequentado por Pessoas. de 


irregular comportamento. 
Aos contri uintes.—No ra RL a 
dos contribuintes embramos- lhes qu 


so para à Sob a das mma a ind 
trial e pessoal relativas! ao . ahno “de- 1866, 
nos cofres das repartições de fazenda dos| 
tres Pi finda no dia 13 do corrente. 
cana “de carnes. verdes. — 
No mez e julho ultimo foram abatidas: no 
matadouro publico de Paranhos 1:692 rezes, 
sendo 1: :074' Dois, 2 bezerros e vitellas e 


91 carneixós. | 
iram em carne o pezo 
total sam 259: ao grammas. sto 
mez de' E Carros. — Em as, A es 
da ren conduzindo | difiexentes generos e 
nella transitaram fazendo CarTetoa- successi- 
vos: 17: dA carros: 


00 


“nv ss 


Tot As CaLTos 19: 854. 


Fallecimentos. —Palleceninte-hon- 
tem o rev. Manoel' Telles da» Silva, tio do 


snr. João Pacheco Pereira, da casade Villar. 


OQ finado era de. avançada idade: 


Os officios funçhres. por sua. alma tive- 


tap lugar. hontem ús Ave-Marias a igreja 
erço. 

-—Ealleceu, tambem hontem. a snr.º vis- 
condessa de. Beire, D. Maria Helena de 
e Holstein, mãi da snr. Negros de 

Rezende e! O ENGSMAS ae e 

A sor. D. Mario, Helenn;de Sousa Hol 
stein nascera. ST 20 Enio de 1797. Con-|. 
tava, portanto, ga “TO annos. 

- Era tilha da snr* D. Balbina Candida 
“de Souza é E sr de Souza 
“Holstein, morgado do Calhariz, alcaide mór 
da Certã, capitão da guarda real allemã, 
conde de Sanpré no Piémonte, con selheiro |. 
E estado e ministro Plsgipotenta ió em 

oma. 


Em 22. de. abrildo 1818 cabou como sur. 
Manoel Pamplona Carneiro Rangel Velloso 
Barreto de Figueirõa, 1.º visconde de Bei- 
re, par do reino; do conselho” e sua mages- 
tade, tenente general, vogal | do su remo con- 
selho de justiça militar Porte o com di-|a 
versas condecorações Rncionaça e .estrangei- 
ras, e que, havigoa o em-d- des outubro 
de 177.4 e falleceu em 12 de maio de 1849. 

O titulo de visconde de Beiré de que fo- 
ram Os primeivos representantes data de 
1824, no reinado a Senhor D. Joao VI. 

Os oficios: do se e ao cadaver da 
ilustre finada tem | Tosa ' âmanhh nã igeeja 
de plain e 


boia pelas O pai oe a id pp 
ge 


4 Amte- 
u- SO 
ho que 


cio do. e Semi- 


das fragas que forr 
assenta 0 arruma 
nario, na orla meridional-do 
pouso, um estudante do Lyceu u po “nome An- 


tonio Thomaz Câmolino,. Ee -annos, filho 
do. sor. major osta “appellido, residente 


n "esta cidade. gude dm se) cadtiss r AX 


Formam a ellas as ni das ao rio 
um feméroso NE sonha Siro * por onde | uma 
queda. parece..que. sapininagiinvo mento se- 


guida de morte. Era, | pois, debaixo d'este 
ponto. de vista, optimo o local que o infeliz 


escolhera para; despenhando-se, pôr termo | 


á existencia, que. lhe aborrecia. enga- 
nou-o a previsão do resultado que. esperava 
e sahiu errada a dos que o. receiavaim. Do 
lado opposto do rio viram-:o vir resvalando 
pela montanha e tão violentas eram. as que- 
das de, fraga: em fraga, que o acreditaram 
morto logo quo chegasse. ao: sopé do despe- 
nhadeiro, Não suecedeu assim. Aos gritos 
dos que o viram de aléxa do.rio acudiu: gen- 
te que demorava pela margem onde isto ti- 
nha lugar e dando com elle encontraram-o 

ainda com vida,e no uso dos seus sentidos, 

— Que horas são? — perguntou aos que 
o rodeavam. 

— Cinco — lhe EeiponDerimi 

— D'aqui a uma hora estarei morto. 

x isto ainda se enganou. A morte obsti- 
na-sc às vezes em não decoitar estas dedica-| q 
ções faceis. Conduzido n'uma maca para o 
hospital da Misericórdia, alli;se acha em tra- 
tamento, e se o seu estado não é inteiramen- 


to animador, parece, comtudo, que nio está e 


perdida toda a esperança de o salvar... 
d'esta, pois revela- -se mn elle manifesta tonden- 


rer,. | 
Na occasião da ad an ficar r no alto 
do monte uma carta na qual declaráva que não 
attribuissem/ a Sua morte a 


lia, pois similhante noticia poderia afisctar| 
perigosamente alguem d'entre ella que se 
achava doente. 


Ise pa pr 


o do Re:| 


fas 
Edo 
o pecado ad aims. 


recantos foi- 


ndo escripto as li 
e q sor. Camo- 


mondo dica no do pape 


bjo de “des enhar-se. E” 

Re ido dês ni hs: termos: » 
guém Aninha morte. Suicido- 
me que ao =: isto que figo hoje, ti- 


nha-o feito 010. RE e não tivesse encontrado 
tres amigos qua me prolongaram a existencia até 
hoje. Eram elles os enrs. Alexandro Augusto 
Mont'Alverne, Antonio Augusto dos Santos Pe- 
reira e Souza e Antonio Moreira de Cam 

Quero ser enterrado no cemiterio do Repouso 
e logo que me suicide quero ser depositado na ca- 
pella do mesmo cemiterio. Quero que o oficio de 
sepultura me seja ahi rezado por um só padre. 
Quero que para assistir a este officio sejam convi- 
dadas as pessoas seguintes: Antonio Augusto dos 
Santos Pereira e Souza, morador na rua da Boa 
Vista n.º 56; Antonio Moreira de Campos Junior, 
no quartel de caçadores ); Antonio Augusto Ri- 
beiro, Cancella Velha n.º 56; Eduardo Gualdino de 
Campos, collegio da Graça: Augusto Mendes Flo- 
rido Pereira, rua dos Martyres da Liberdade; e Ju-| 
lio Luiz Ferreira, Campo Pequeno. 

Não quero que se convide ninguem para o meu 
enterro. Não quero ser amortalhado, lavado, nem 
barbeado. Quero ser enterrado tal qual for ençon- 
trado; a roupa que tiver vestida será a minha mor- 
talha. Quero que o meu caixão seja conduzido da 
capella (do Repouso, já se sabe) até á cova pelas 
mãos dos meus amigos Santos Pereira, Campos, Ri- 
beiro e Gualdino. 

Se faltarem alguns d'estes; tomarão os seus 
lugares, primeiro o meu amigo Florido, segundo o 
meu amigo Julio. 

Se dos quatro primeiros faltarem mais dous, 

quero então ser deitado á sepultura por quatro gal. 
egos. 
Quero levar tambem a 'meus pés o meu cha- 
Taes são as minhas ultimas dão: RAGE que de- 
sejo se orosamen II stou escre- 
vendo AE loja” da. a de - de Santa Catharina Em 
meu juizo perfeito e com iodo: o meu sangue frio. 

Porto 9 de agosto de 1867, ás 2 horas da tarde 
—Antodio Thomaz Câmólino. - 

P.'S.—Amigos, fazei visitas minhas ao meu 
Mont'Alverne e lembrai-vos que é hojé dia de S. 
omão— Adeus. Antonio Phomaz Camolino- 

- Nas costas do papel lia-se mais o se- 
guinte : 
Não quero que me levem para casa; Dasta que 
da levem a Err da minha gps essa notícia 
sa O melhor “tenho o 
melhor a, 


eu. 


o a 


Bressane são ve osteriores 
os que deixamosacima, que o infeliz 
e uma o pulmonar que lhe próme 
pouca duração, sendo este, ão que parece, 0 
hotivo. que o determinou a apressar 0 termo 
dos seusdias. 


7 | t ti É 
titulo da seus sido 
cargo sa Ed, e d 


“sé em Lisboa 1 un folheto. 


Publicar em Li 


Agradecemos. 0, exemplar com que 
presenteada, esta xedacçã 


cargo 
tramar, 
de, 


Occorrencias poltciaes.—FPoram 
rea finda motivos que abaixos so declaram 


les individuos : 
co Lemos de Magalhães, TICNOF, eo 
| por vadiar. Foi ara pões ao pai: 
or andar fu- 
o Pot reméttido 
ara ella. 
André dicas por mendigar, Foi 
recolhido no Asylo. 
Ignacio Romão Maria Malho, preso como 
suspeito deter furtado 5 libras a Maria das 
Jores, moradora em Miragaya. ue dor não 
crusaria á pobre mulher. o eolpe qu que. A olhed? 
|descarregou aquele Malho, privando 
cinco libras, talvez o seu uniço peculio! ! Pelo 


a l dhairto, foi remeléido, para o juizo cr dpi | 


ejas à concurso. a: Pgr: sábia 

ria ER 1a dera mandow-se abrir” “con- 
50, por: provas publicas, .p . pexanis gu res-|9 
io prelado diocesano, para provimento 


“q 


igrejas states de “ig, ato do 
sã ) Baptista "de Cio à do Cam| 

po, 'asbbaaldo concelho e Pisa e Coimbra. 
“Arrematação-— Dstiannunciada pa 
ra o dia 16 do-proximo mez de na 

arrematação de fóros pertencentes | EE fázén | 
, impostos em: propriedades. do, concelho 
de Vizeu. Aarrématagio tem lugar perante | 
o snr. governador civilde Vizen: eos lóros 

E ra tes 1:3085221 reis... 

«Viriato» foi informado de 
cado um crime nas oximi- 
dades de Midões. Eis o que Ah folha 
diz a similhante vespelto: |. 
ora mesmo nos dizem .que 


ho s cireulos . -mais Authorieados, 
EA «grime se ba per caca 


como certo 
à a gde que 
à dias sabira má, do 14 a Tão " 
além do Mondego, com o o de cou djuvar, um di- 
ligencia de empregados do tabaco. 
Vindo a força à Midões ou sãas proximidades 
v cercando uma 1 opriedade, em que suppurliam 
existir folha de tabaco, on vulgo «hervá santas, uma 
dus sentinellas deixou-se adormecer para” acordar 
by eternidade: o dono da propriedade com instin- 
68 


n el dos verdugos da Beira, atirou-lhe com uma 


“Not ERAS A A EO TE res» |: 


Not 
dá as seguintes informiições ácerca do esta- 
o da espe ogndelhio de Ponta do 

ima: 14 . ; 
“São em purte epearreapes; da cem e pánto dis 


vdoras sa po do mu RA o RU pace E E aa 


OE 
citam RR ú motbotta diumr, th 


toda a parte. 
o Ro EVEraS Ablindincia de vinho, não po- 


demos dizer que ha carestia. 

“ inilhos estãó bons, fortes e bem eapigados, 
s das terras secças. ; amadrephro e enfevinham: os 
as terras fundues, se o tem ore 6 quente, 
mo o dos a dias ahteriores, , prort colhei- 
Etnicição issim 


E 


99 É 


ag como ias 
gato, visita dada FÓaEIRo, dus E uma 
eve Pão fort os pés “de Ros 


Os olivedos pouco ou nada spo “Ha muito 
erra E rura a que deixa vêr al- 


EM a ig Blbelrá| 
d 


mande, na ilha de ; 
= transcrevemos, 
quella villa para o, «Jornal, do 
io». o seguinte. curiosa noticia: | 
No. dia immediato no em que fe ei a minha 
ltima corpo dencia, datada de Gi junho'e era 
dia do' apóstolo 8, Pedro, houvé nesta villa tintvca- 
lhada, como é costume todos osannos, e é tão an- |) 
ia esta contiádia, que ninguem Cabo é dizer quan- 
ou.e O que a motivou; pois por mai 
lina ge tentei pr? obyir Ef origem, ob gue 
eder, sem à pica Paitêndo algum, Mas prescin- 
dindo já d'este'ponto, vou contar. “o que é esto fol- 
edo, »popularscA que concorre gente de, todos os lo- 
ares da ilha 
A pp tein seu Ko Pia nas a 
es- 


COLrer povo « mi 
am os leitores que s 0 


ultar toda a es ecie mae! 


rag, Mas qu que Repçom d de | 
rostos, pelos bailes 
“ms mtscaras úsádas Nes es- 


ra A did 


cabello é 
tas são lero, de preto, 


s Junior.|- 


= Com o) dorsal. Apr sentam na ca 
isiido a falto, e dé gra epochas, todo orhado de pe- 


Resenivo ao anno de 1866» tem tos é E I 


foi 


Imente companheiro insepa-|tO 


Ba peito isca os campos furíiios so apre-|. 


ouca azeitona ou nenhmma; As oliveiras parecem |. 


eitores ta Idea |. 

o dia d RR] 

a correspo dencia| 
po » 


= 


N'este entretenimento popular tomam parte 
pessoas de todas as idades, e vestidas desde a pos- 
sivel decencia á iméira, miseria. Muitos ra agam- 
ponezes vestém-se.de mulher e por esta forma. 


quente yerem-se ranchinhos de conjuges quas o] 
dos tangen a sua viola e executando E Irta- 
passo, y eo jam dança. O dia de edro, 


n'esta pacifica villa, é o de mais barulho, que ella 
supporta em todo o anno; porque os mascarados fa- 
zem, com os seus ganidos desafinados, uma bulha 
incommoda. 
Por aqui se póde ver os typos lindissimos, que 
devem apparecer. So quizessem personalisar o ridi- 
culo não precisavam ornamental-o com mais. vario- 
dade de desconchavos como os que apparecem n'es- 
te dia. Chega o disparate a tal ponto, que até este 
anno appareceu “um com o fato feito de saceos de ca- 
misa de espiga de milho, a fim de poder melhor to- 
mar formas collossaes, trazendo nas mãos um lapa- 
rinho morto e um gatinho, que miava continuamen- 
te pelos apertões, que lhe inflingia esta engraçada 
creatura. 

Faça- se por isto uma pequena ideia do que se 
passa n'este dia de enthusiasmo popular. Até as bur- 
ras mais indecentes e achacadas teem sua sahida 


n'este dia, pois entra nos luxos dos mascarados |' 


apresentarem um gado desses pacificos e enfermos 


k 


ailião que se diga, REneipa qenço nos 
pas, dead isso cs não fallam. 


Ego simo de ava- 
jar o Á ni dé go de enos : “vendo 
or E us ol piodE ostar não volta. 
ara que saiba E ix 0 fo fazer, dir-| 


lhe-hemos que 'a isrunda récita no theatro 
Baquet é ámanhã, 

Se nos acceita o conselho, dispensa-nos 
de lhe darmos hoje mais amplos esclareci—| 
mentos. 

Fallecimento.—Falleceu ante-hon- 
tem o rev. André Antonio Pinto da Cunha, | 
capellão do côro da Santa Casa da Miseri- 
cordia. 

“Os cios funebres por sua alma cele- 
2 dE Efe Marias na igreja 
dos No! “a 


E . | 4 OMMODS 


EXPEDIENTE 


animaes com um arado a lavrar pelas ruas, indo! 


adiante um semeador de baganha de linho, que, em |: 


lugar de a espalhar pelo caminho, a reparte pela 
cara de al 


TR e offerecerem aos circumstantes. 


"Assim como conto a parte do. brinquedo popu- | 


lar, que-excede todo o ridiculo, não deixarei tam- 


bem de referir o-que se torna mais serio de toda | 


essa balburdia do dia 29 de junho. 

Além dos grupos differentes das mascaras, que 
tenho analysado, apparecem ainda n'este dia varias 
cavalhadas: de rapazes bem vestidos, com a deno- 
minação de bando, por um d'entre os cavallciros re- 
citar primeiramente diante da esteja de S. Pedro 
algumas qu uadras dedicadas a este-sa to, que depois 
repete ainda diante de algumas egrejas e logares 
espaçosos, oude se acha muito povo reúnido, e che- 
gam mesmo a representar um casamento entre um 
principe christão e uma 
e outro lado ha resistencia dos paes dos esposos por 
causa das crenças religiosas serem diferentes. 
um combate à espada, em que fica sempre Estar 
o principe christão, que casa com a inficl princesa, 
depois de ter sido baptisada. 

Nos annos passados apparecigainda a cavalha- 


da dos imperadores, que eram os depositarios do |. 
spirito Santo para o futuro anno levando empu-|. 


a bandeira da terceira pessoa da Trindade, 
21 com manifesto despreso para esse emblema divino; 
mas no corrente o snr. administrador do concelho 
entendeu que devia acabar com 'esso uso, e prohibin 


a inveterada costumeira, o que foi muito bem rece-|.. 
bido pelas pessoas de senso, mas não tanto pelo |. 


21 poyo, que viu n'isso um ataque à ca 1 
Estes cavalleiros vestem-se' s de branco, 
ornamentados com fitas de muitas côres, é alguns 


chegam a levar sobre os hombros, cabindo pelas) 


costas, um, ehaito de côr vermelha. pa amarella, for- 
mando um perfeito triangulo no fim da espinha 
15 um chapéu de pelto|1 


prata e aljofres. . 

fica a matar. O tim, destes sura 
es-voltas em frente de todas as 
jas, começando pela do apostolo S. “Pedro, A 
exercício tém principio às 11 horas, € só acaba das|. 
duas para astres horas da e | 

RP, de todas estas farças, mais ou menos Ti- 

diculas, h a sempre uma boa uneção de egreja, prô- 
movida por mordomos nomeados todos os annos. 
vespera 4 noute, no adro da egteja, ardeu um bom 
fogo artificial, 


O É FERA 


o allos a banda de mus 
cadeia Au Aqui tem 0 leitares & E que oa] 
de SI "Héstã importante villa 
“ap racer 'artota. — Lê-se em 
uma é spôndencia datada de Bruxelas | 


do 1.º de agosto: 

(A princezá Carlota está: súgoita a custo 
crises seguidas de longas prostrações; durante, as 
quaes não, ha nada (quniposaa Sé consolal-a d ausCA- 
cia do pec nine e Maximiliano. Diz-se que ella sabe | 
que está to, mas Mi julga que morreu de doen- 
ça: 'e nos' seus momentos de animo sereno, parece | 
resignar- se com o seu infortunio. 

O doutor Bulkens e a, rainha dos belgas teem | 
tido muito trabalho para apar hi a imaginaç ão 
do que passou em'Miramar; m ante q ida Tah 

«aeken, a princeza entêrneceu-se pensando 

aver sons irmãos e a terxa natal, que deixára 
cheia do illedes é do esperanças para acompanhar. 


seu marido isto ha, dos, annos, porq oi em 

det o” à a o adia, casamen- 
a be com o o gd id SIDO. Miro" 

de Teryn : E onde gr gpa a 

incena ertence à fazenda. naciona e foi posto 

E lã á , disposição da familia real. Esso aiS 

7 lo que, antes da revolução de 1830, era habita- 

do uína parte do ano pelos principes da familia de 

Orange, tem sido conservado no: estado em que se 

4 hava nessa epocha. Os moveis não tem sido mu- 


e os aposentos das princezas do 
ânpe. MS | 


castello, qhe” não tom: di daribier int) 


e (e ÉS 


e parece ter sido edificado, para servir de ponto de E 
nião a ençadores, é cercado por immonsa tapa- 1 


dá, (e toda cingida de muros é cheia de caça. E" um 
dos sitios mis pinta dos: bene de oa 
xéllas, - à tm 


As princeza Beatriz. — Esto, prin, 
ceza, duqueza da Saxonia, filha da rainha 
Victoria de Inglaterra, tem .pouco mais . de 
dez anos, porque nasceu: em abril do 1857, 
mas diz-se que, já revela que virá a ser uma 


pessoa de espirito. Não ha muito tempo que! | 
exprimiu decidida antipathia pelos sempiter-| 


nos casamentos das princezas renes de In- 
laterra com principiculos allemães, e pro- 
dar os que se variasse um pouco o divertimen- 
pedindo a mão de um: principe -chim ou| 
japonez. 
“Lê-se no; ac ro fedrgal que. ha . dias o. 
princeza: real da. Prussia, escreveu á prince- 
2a Beatriz, perguntando-lhe o; que desejava 
arao dia da santa do seu nome. À prince: 
a respondeu: «Mande-mo.em um, prato à 
abeça de Bismark».. 3 
| Jallar baixo a um sundo,—Lôso 
ja trad quotidiana do! «Internacional» 


ue em uma das ultimas sessões do tribunal 
riminal de Old Bailey, um negociante do 


inhos, que devia fazer parte do jury, che- 4 
ju -se à um dos empregados para dizer-lhe | 


ue não póde - tomar lagar ao Jado dos ou- 
ros Sutidos porque é surdo. 
Que diz elle? perguntou o juiz. 
— Di que é surdo, miylord. 
O juiz voltando-se para o negociante, 
| perguntou-lhe « em voz baixa : 
' verdade ? 


. 
. 


hia e em um laç 0. 
—N'esso caso, tornou o juiz, queira as- 
sentar-se ao pé dos outros jurados, porque 


as testemunhas fallarão em voz baixa, 


Theatro Baquet. — Verificou-se hon- 
em n. este Pogatra ae pa este da com- 
anhia de bufos tn tar os e ES e corpo 
e baile. Constou 0: Sae culo, como. ha- 
darmpe, dito, E bail; Hado «Ma Manolo s al princi- 
pd “siglo 19», do disparate «El joyen 

do gran e «bai e «Ayer y ho ». 


o 


co». P 

) desejo, do. p lico “fazer conl eci- 
ninopeme à comp mhia ! trad uziu-se n uma 
nchente. completa. seu agrado manifes- 


qu fr nos, a Pope os dino os aPpaoço sam 


do» asab 


dos espectadores. Além d'este empre- |. 
, às burras seryem ainda para lhes mugirem o| 


princeza mourisca. Do um | 


Na! 


e-foi gosado por -numérosa con-| 


se, aos visitantes a sala de baile, | 


4 | 1 q , + 


' —P sim, imylord, respondeu o nego-| 
iante immediatamente, sem reflectir que ca- 


| “Cartas dirigidas á  adanissiatração deste 
| jornal, recebidas em 10 de agosto 


Miranda—do sor, Candido Au usto Furtado. 
Vianna—do snr. Manoel José Vieira da Costa. 


iss ddadd, Ter no Jiddos ' + Hui 
Movimento da cadeia da Relação 
no dia 9 de agosto 
ENTRARAM E, 

José Moreira, arguido de querer passar uma 
letra falsa; Manoel Pereira Duarte, arguido de'fur- 
to, Antonio de Magalhães, por vadio, estão todos 
tres á ei do juiz do 1.º disteicto: Resp 


SANMAM 


ajalvarás do juiz do 2.º districto. 


PARTE CONHERCIAL 


Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfand a do Porto 
à E SVO Der cgedp p 38:4058950 
Ee o dis ÃO mui css o B:0125TÃO 


 43:4185660| 


à RCE S PER 


ta Despachos le exportação 
| Agosto 10 


“ RIODE JANEIRO—Na gaga à Africa, O. Car- 
s Arias, 23 litros de vinho; 
ixões com. vellas de cabo; D. de Almeida É ares, 
3 litros: d 0; A, J; Ribeiro, 1000 resteas. de 
e bolas; D. 
e-|1 eaixão com coxins de linho;.J. 
Ho de de vinho; L. J, de ara 324 ditos 
a galera Tentadora, 
1068 Ji litros. da. vinho. e 4 barris com PE résuntos. 
EM—Na barca Social, J, da ilva, A sac- 
cos. com farello e 200. ancoretas com azei 
" IDEM—Na barca Tamega, A. G. da Bilva,610| 
litros de vinho, 
IDEM—Na barca Vencedora, 
dá litros de vinhos - 
BAHIA—Na barca Douro, F. Moutinho, 
Souza, 1 caixão, com prata em obra; J, J. Aa, 
sairão: com persianas; J, +. 500: 
bolas; J. FP. daSilva. aja, EU lit pa ; de vin e 
PERNAMB rça fo É 
= da 1 caixa co  tondhas de. inhe + A, 
a. Q Ca, é, iras; e PI eto Ta 
AN Pá fe o Adelaide, ERA pm | 
Pres com s ções; uza Reis 
litros de mu eadiiçd da Roc 30 05 ditos de dito; “Viu- 
va Moreira & Filho, 1 caixão com, prata. em obra. 
LONDRES—Na escuna prus. Trientje, À. Pi-|, 
caixas com cebolas, 


Encarnação, 11 


de 


| ES 


nheiro, 
ID 


is, Loo, A. Pinheiro, 305 


—Na, aleota pr 
litros de vinho; Viuva Meih We, ; 14 “Folgmes com| 


mobilia,. 
4 LIVERPOOL—No vapor ing. Cing 
Cathurno, 200 caixas com cebolas, 


pes 


RE 
as 


e 60 caixas com maçãs; "cá cê: ida 

encena gpa. 1ds Don. Po Calheirot, MD) 
º (DE C. Ta TO EA Já; 
Silva Rosa, 200 caixas Coros UR 
worth Miliag' & Ca, . 14 com vinagre. 

MO-—Na barea Emilia Agnes, AL de 
bro o: caixas com cebolas; J. H. Ándressen, 
eixes de cortiça. 

- LEITH — Na escuna prus. a prus. Engelina, Gr, J. 
Graham & C, - 1068. litros. de vinho. 
nest 43 aos a 
Completa descarga 
fra él “ma gosto 10 + Rr será . 


ass 
NA. 


PERNAUm scunapruss. Hofa un 1 ; 
AMBHEO id iate Senhora da Conceição... 
y “Tórmioi io Td a Liar) 


“o 1 ; a 
Ago sto 10 0 
ad B & 


ok JAM BURGO — Esta nv meiné cap. 

iii 

| ed Pediram rs para sair, 

1º ú - Agosto 10 
vi LLA DO CONDE —liate Ordytio gu 034 


clas 


AVE RIA Poa a imp AS 
MA OE —Barca Emilia & ICS. 
EUR E soda ing. Rare Plant. 


! RIO DE JANEIRO Galera Nova de to 2. . 
 PARA'—Barca Adelaide. | 
LONDRES — Escuna prus, Trientje, Ta 


n (Senoros, denpacuados pe pe mens, 
ad dera 


, Linho de, fiar—19 fardos | 
—  Estopa—l0 ditos 
' anão 013 paus 
»  Ferro=359 feixes 
- Cognac—1 barril 
" Charope—24 garrafas, 
|. Lt r—H ditas, 


ue . 


REVISTA COMMERCIAL 
j PORTO 10 DE AGOSTO | 


Tt 
Cambios 


As transacções cambiags sobre. Londres. conti- 


FE 


nuaram a ser de pouca importancia, em consequen- | 


cia da falta de papel. 

Sobre Pariz houveram algumas transacções; po- 
rém sobre Hamburgo c Madrid foram de diminuta 
damos tancia. 

“Ás cotações actualmente são: 

Sobre AA NaIDO ty 58 1 ET de 90. dr: 

, Pariz | dq oráiristo. 
540.100 d/d 
Enburco 48 nominal. 
Madrid 945 8 d/v. 
| Acções 
— O movimento em acções de Bancos € compa- 
nhias tem sido em limitada escala e os preços exa- 
tados na tabella são os que tem prevalecido pará as 
e transacções que se tem realisado. 
Instripções. 
Pg o de 441/;a 45 p. e. 
Descontos 
A. izza do j juro nos Bancos: ecaixas filiaes con- 
nur inalteravel. 
co Estado do, mercado, | | 
: “Não foi de grand importancia . 0 mogi 
o nosso. mercado. n'esta quinzena; porém 
mais regul es as transacço es cffettmadai nos 
forentes generos. 
-» Pela'resenha que damos em. bonde, se avalia-| 
Al rá a o de cada um dos artigos/do que vamos 


atar, + 

| PORTAÇÃO 

e era OA NGEIRA—Eftectua- 
am-se algumas transacções ma. de Barcelona, po- 


E: oram pnuito. itaag,, O seu, preço foi, de 


roi: a deiiãe 
esar da pouca eetniE? la É 
A dao DR E aê , venderam-se n'est 

“| zena, “para consumo, 65 fardos do Rio e. A SGERSA 
| de. Perntmbuo Os Preços, obtidos foram de 220 a 


A, 


ento 
oram 


dif- 


Vieira—do sur. “Antonio José Vieira Machado. 


“João Lopes, á fiança; José da Coptês soltos por. 


Ara jo, 20. 


4 Silva Ferreira, 8: On ditas de dit ET e 


“Pato 


J. J. Encarnação, 


Eeas. 


“Icom destino a Londres, e 402) 


anadá . 


Entraram 71 elo Castro 2.º, do Rio; 75 
pa pelo Triump 3 Merambuco; 205 ditas pela 


"Assucar—974 caixas, 270 cunhetes, 21.quarto 
barricas e 22:942 saccos 


urança, da mesma procedencia; 26 fardos elo Vá —B4 saccos 
Cintia, Liverpool. Wopedêneia: E » 3,400 saccas 
3 | consumo despacharam-so 183 saccas e é 0s—4:548 
fardos, 4 | pe 4 de pau—l1:400 saccas 
* Ficasendo a existencia nos ar mazens da alfan- mna—18 saccos e 350 aneiros 
From 662 saccas. Me aço—13 meias pipas e 48 barris 
ARROZ — As vendas n'esta quinzena foram Tapioca—50 paneiros 


cerca de 1:400 saccas do da India, de 45800 a 55600 
réis, po por 58:752 kilos. 
portaram-se 250 saccas pelo Beta, de Lon- 
dres, e 911 ditas pelo Cintra, de Liverpool. 
Sahiram da alfandega durante esta. quinzena 
2:815 saccas. 
— A existencia é actualmente de 2:646 saccas. | 
— ASSUCAR — Na nossa revista de 26 de 


julho proximo passado dissemos que ficavam em|' 


trato algumas partidas de caixas da Bahia. Se não 
foram effectuadas na sua totalidade, realisaram-se 


comtudo na maior parte, orçando por cerca, de 170 


aixas, 
Nos de Pernambuco foram pouco importantes 
as transaeções, não excedendo a 500 saccos. | 


“| —Venderam-se 8 caixas do Rio, vindas pela Cas- 


tro 24. 


Venderam-se tambem 240 cunhetes do de Ha- | 


'vana, vindo de Londres, pelo Nóvo Feliz. 
- Os preços que obtiveram foram : 


Hennaminico; brançol ve cos. a 
- Eomenos . 18900 a 189501 
Prot , mascavo . 15550 a 15650) 
B a, branco. . 15900 a 28000 
*» mascavo. . 14500 a 15650 
Rio. mascavinho . 18750 


a branço . 


1:895: P 7 barricas pelo Tribmpho, “de Per- 
niiiuad 3: :450 saccos e 12 barricas pela ada AY 
qa, da mesma procedencia, 

Sahiram dos armazens da alfandega para 


sumo, 148 caixas, 46 cunhetes,. 47 barricas € J: 6 4 


sACcos. 

A existencia nos referidos armazens é de '974 
caixas, 270 cunhetes, 21 quartolas, 37 barricas e 
22:942 saccos. 

BACALHAU —Foram repartidos n'esta quin- 
zena cerca de 8:000 guintaes inglezes, do da Terra 
Nova, e uma carga do Noruega, novo. Os preços do 


lajuste foram: 


Terra Nova: 
| Miudo , 18600 
Pal-qual, inverneiro 85000 a 85800 


» velho ... - 63000 a 68200 
As entradas do da Terra Nova, foram 7: :480 
E cãa inglezes. 
CACAU-—Continúa em grande apathia. . 

É do temos a mencionar entradas. 

| À existencia na alfandega é de 64 saccas. 

— CAFE — Continuam ds transacções em escala 
muito diminuta. As que se effectuaram 'darante a 

ena não excederam a 100 saccas. Os. preços 
tidos foram de 25800'a 38000 réis, 

e entradas foram 644 saccas pelo Castro 2, 9 


- 


Ê Eai despachadas para consumo 258 saccas 
o 2 barricas. 
A existencia é de 3:400 saccas. 
COUROS—Venderam-se n'esta quinzena 1:292 
couros procr quenos, do Rio Grande, e 2:809 di- 
tos, Dos gal a mesma procedencia. - 

quit de Pernambuco, v venderam-se 955 
couros a 105, e 299 ditos ordinarios a 90 réis. 
As entradas foram 444 salgados pelo Prium- 
e 595 pela MR ança, de Pernambuco. 
A-existencia dos seccos do Rio nde é actual- 


Pho 


mente de 1:276 em primeiras mãos, e. 5:600 em se:| 


undas 

FARINHA DE PAU — Venderam-se 280 sac- 
cas da do Rio, do carregamento do Castro 2.º, a 
25650 e 28700 réis. 


Despacharam-se para consumo 428 oo did est 


báreicasa 
Ficam existindo nos armazens da alfandega | 
1:400 saceos. 


* | GOMMA DO BRAZIL —Venderam-se 171 pa- | 
À Jneiros da do Maranhão. Regulou 18500 réis. 


Não houve importação. 

Despacharam-seé 171 paneiros, 

MEDAÇ cia é de 180 sacças e 350 O paneir 
“RR ba em primeiras mãos. 


RTAÇÃO 


= 
.. 


08. 
dd ines 


AGUARDENTE “NACIONAL. —Efectuaram-|' 


ba espe transacções por 1558000 e 1608000 réis 
nz pipa, porém. actualmente ha. maiores: exigencias | 
dos possuidores: 
“Deram en trada no mez de julho ultimo elas 
cast barreiras de terra e pela do Rio. Ria 
'P age 7 almudes. Dias 
“total das entradas, desde j Janeiro até EU de| 
“ao a, de 1: e ebas pipas e 3 almud pat 
urante a quinzena os preço 8 va- 
Eid Boto 68000 e 63300 réis o almude A Pon 
ca concorrencia ao mercado tem dado origem a es- 
tas alternativas, sendo muito provavel que comtinue) 
assim até 4 fuctura colheita. 
O preço actualmente é de 65100. réis o almade, | 
dy compra. 
CEREAES. —-Regularam actralmentoos seguin: 


tes preços: 

a da terra eso dao indo: ra cin d 1, 3150, a 1200 

E OP 13120 a ARA 
DTD DELDELIR » do one O Sea So | | 

À our) ARS FAROL. o 15180/ a-18200): 

» vareiro.... Mobo as ES TE +» 18040 a 18080 

- | Milho da terra. .......esecesiso 5540 a 5560 

Res rea Vais 2530 a 5550|' 

Pranco...... estes À rir “a 5560 

im vermelho .....c......4. 3060/a” g5TO 

qu mesgado pedais ao vheges 8500 a 8540 

» > ÁLAdOL lo quessnioy on sis + e, E * 54480 

, amare ri pres HR 5690 


básica frouxo para este artigo. 
Às compras teem sido em pequena io nos 
preços de 23700 e 28800 réis. 
espachar am-se para exportação, 38 saccas, 
ditas, pára Li- 
gar 


reis, do miudo 345000 a “60 lido o milheiro.: 
P “Deposito do graudo GO mi ilbeiro, do segundo 


30. 
Foram despackapos para. pisar durante 
esta quinzena 965:425 litros, com os seguintes des-| 


tinos: 
"Terra Nova, 595:125 
Rio de Janeiro. . 198:875 

“Amsterdam. 105:8000 0) 
4 Epa RO =” 26; nes 

p Pará. tea isaih Sd 

“VINHOS.— Não nos consta ao se effec tuasse 

| transacção alguma, de importancia nos vinhos de 

embarque. 


Nota-se alguma paralisação no merchdo, Es 
a causa é conhecida, porque na aproximação das 
colheitas re sempre esta circumstancia em con- 
sequencia da espectativa em que estão 08 com 
eciania x ty resultado fire novidade. 
Os vinhos de consumo tem animado “um pouco, 
Havendo bastante procura para elles. Regulam de 
258000 n 358000 reis a pipa. 


No mez de julho ultimo, derem, entrada pelas 


differentes barreiras de terra e E E! do ouro, 
pára consumo € exportação, 1:869 

8 canadas. O total das entradas desdo janeiro a 

31 de julho foi de 38: 098 pipas, 4 almudes e 8-ca- 
nadas. : 640 es À 
"Foram des achados para expor tação, é em todo 0 
mez de julho ultimo, 1.563:519 litros,ou 2:926 pipas 

9 almudes; e desde janeiro a 31 de julho 11:117:790 
litros, ou 20:810 pipas e 1) almudes, com-os desti- 


nos seguintes: 


' Gram-Bretanha;: o 

ndres - 5.062:418 

E Liverpool . —  695:088 

:682. 


Outros Pora : ode 
Brazil ' | 


Bremen e Hamburgo . 


ussia ES 6 
| sta cateqhot EB É 91:645 
Hollanda . cce ss : 
uecia e Nor uega. ER 
rança. à dal - 
ados Unidos . . cs . “36r104 
Nova Escossia. . |. - ; - 17764 


erra Nova . ff) . 

espanha . cms > 

eino o Possessões a 
PIMT te À Da 


dt; 4 
e ; 
START «si oiTk 


4 PE E 


RT 
oc mo 


meros. coloniaes. emistentes, nos: armazens, da | 


* alfandega em Montaredios , em 9 de, agosto 
de 1867... 
Aguardente—8 pipas 
Algodãio—662 saccos 
Avroz—2:646 saccos 


7, 


Rio 
pipas, 1 E 


23050 a 28450] 


Uruci—68 ditos 
Vaquetas—860 

Pimenta—45 saccos — 
Estopa de envira—Uma porção 
Varios generos —)6 volumes. 


zens 


Generos colonias: despachados Des é 
da alfandega de MR, e 11 de julho 


a 8 de agosto de 1867. 


Aguardente—2 pipas, 8 barris e 25 arrafões 
Algodão-—267 fardos e saccas. : 
Sena gh: saccos 


Asgu 2 -cunhetes, 1 quartola, 
129 barsicas e Es 05 sá saccos a 


Café—508 saccos e M barricas 
Couros—65:610 - 

Farinha de pau —923 saccos 6.10 barricas 
Gomma-—l71 paneirose 1 barrica 
Madeira—150 volumes 


Melaço—15 barris É cu 

Piassava—1:982' molhos: H Le 

Pimenta 12 sacos e 10 paneiros = 
Ticum—ll sa : rapa 
—  Vaquetas—2:50 RT 


1 | 
am-se 8 caixas pelo Castro 2.º,do Rio; | 


Praça de Lisboa 2 de agosto 


Rendimento da alfandega rande de 
“Lisboa de 1 a8de agosto......:!  8B1:3508629- 
Tdem-no dia 9....-cevs do verecno! 15:5668959 
+. a 96:9178588. 
=sDEsrsc e 


Pelo Castro 2.º, vieram 500, saccas e 15 barri-|. 


| 


— LÃ DE 'TRAZ-0S-MONTES,—O metendo está 


SAL. —Cotação do graudo 408000 a 428000! 


(Ext. do «Jornal do o Commercio de Lisboa.) 


PARTE MARITIMA 
Porto to. d e 
- Não entrou nem subiu embarcação ão à alguma. 
Pesa Idem 11 | 
“(As 8 zonas DA MANHÃ) 


'* Fóra da barra ficam 
- Patacho rus. Carl C ristoph: 
Vapor ing. Alexar 
E lim 


Escuna ing. Britis 

” Quatro tes. ; 
Uma barca. oiqismira «é 
Calma é o mar um tanto agitado. Ao 


e 


| 


Movimento dah barra do Pórto. 
ado odue a NT 
nvios de longo A cd e SaA- 
dei idas desde JA. de julho. 


Christiansund — Escuna nor. Martha, cap. 
Klingenberg 
* Stockholmo — 
“Olse 

Londles =Vifor? ing- Olga, cap. Elward 

La Poile—Bárea ing. Augea, cap: Gruchy 
Valencia — Cahique hesp. “Acela; cap. Mi- 


erra Jova— Pafacho ing. ee Sisters 
cap- Bona en obe , 
Idem—Brigue ing. Beagle, cap» Salton 

8. RE E Voador do, Mondego, cap.. 


Bo Bar ) Social, cap “Rocha 
- Glasgow Vipor r ing. exahdia, cap. Bur- 


atra Nave Pulido ing. Marian, Ridley, 


Soap. Haray, 
Rêrnao scuna russ. Activ, € cap. Muller 
o ab Tor. Caroliie Marie, Cap. 


Patacho nox. Hordaland, cap. 


Ban 
Lisboa sal r ing. Castil Ca Beall 
New-York—Barea amer. | Wal ldo, eã cap. , Bac- 


Nova Scotia — Barca Einilia & Agnes, cap: 
Vieira e, - VIBE ENS 


2 viverpool—Vapor ing. Braganza, 6 cap. Wal- 


o kero 
g o Baia (por Lisboa) —Baréa C Oriente, cap. Lo- 
E 
Cualico FU | 
Londres— Co ing. “es ca A bin 
Pest, cap: Dul 
; - Idem Ençonamos Frig 
+ GPB ada 
Catarino Fsg, cap. 
ig Ole cap. cas rea 
Rs 
Pará por, Lis eia: 
cap. 


“2 
2 


=. 


[gg Rio de Janeito em Lisbios)—Galera Castro. 
“Terra Nova — Estuna in 
o cabe da 
| Rica Bri uo “us, 
eo E 
jandra, cap. 


2.º, cap 
a o, Noreo cap. Almeida 
“cam sto ago 
leota pras. eo, é 
Londres—Va 
“Barca Nova. Paio 


pet Tvivimpli, Ca prima : 


Em 


Agosto 

o Gu pesa 
A rus. Livonis, 
Idem—Escuna mecl. Afine, cap 


1.» 


2 5. Miner cEtRiS Conde de Gava cap. (Vo 
hab O 840 

, Tanger—Hiate, Gratidão, cap - Delgada 

» Pernambuco—Barca 8 PeRaRAn inça, cap. Carmo 
, fáo? p Cap. Gortina- 


| Pernau—Escuna pros. 
| ker 


“Tdem—Escuna pras. Hofnung, cap. Otten. 
Terra Nova (gor Lisbon) —Escuna ing: Raro 


Riga Para ua Gethecian cnp Kal 
Pernau —  Henti 
cap. pus fai dy ai 4 esmas 
» Buxin (por Lisbos)--Brigue: iog- “Grecia, 


4 
| Recusa — Briguo ing. Princess Royal, 
Ê 
1 
À 


Ge 


Mr 
k 
> A din Natha lia, cap. Ohl. 


Tetra Nova — Brigue ing. Brooking, cap. | 


ds | 10 rd anus + We)» 


E 5. “Vito Condor Isolina, cap. Concei-. 


Liver ool—Vapor ing. Cintra, cap. Lamb 
F Tm ATE: scuná suec. Clara, cap. Grol- 
o bstraneso | 
14 t+ 4 RA o LB AHIDÃS Só PAS 


| 


1. 81: Londxes— Vapor ing. Be 


Julho 
“11 Rio Grande (pelo Rijo de EE “Pata 
Huslyar-Vapor ing. Fitz Willi 

ue r ing. Fi illiam 
Loniiio-= Era à me. Hoopoe E 
Terra Nova-—Patacho à N 'E- Frances 
Dublin—Vapor ing. Lord Byron 
Londres —-Vapor ing. Beta 
Liverpool—V apor ing. Douro 
Rio de Janeiro—Barca 8. João 
Sines—Briguc rus. Da Capo | 
A RES R 

ndres— Patacho in aper 
Idem—Vapor i De. OEA Eos ROME 
ta — red É rus. Drei Schywestern 

eira—Patacho ing. Three Sisters 

“ o, a ni ERA 

erra Nava—Brigue 

amburgo—Ga Ay ka bol: “Cattinrine. 
» Figueira—Brigue pri Mariuú Ridley 
o Dublin—Vapor in renda 
ey go Ar 
» — |" d) nor, 
27 Piu eo a nor. Caro In “Mari ie 
28: LiverpodE- Vapor ring. Castilimm, 
» Gertesmund—Escuna gu . Ludwig 


Agos e 
Ri ria DES ing. g. Bráganaa 


» si (roça e ing. Test 


“> 'Tertá va—Barca ing. Augea 
» Riode SJmbivol> Ac dora Mantha ' 
&s Londr aa e O o & Mar 
=p MEO iate 1 Doni | ada | 
a! gi bio + DrUadi o 
sbsree . > 
a de hist rio 
- hi “eniê gostó dé 1964 
4 de bd pie E, (is 
ARGA 


e DE E dm 


Galera Nova Fama 2. ns ca Povo! 
> Tentadora, cap. Oliveira * 


no 


- 


v e. “ ” 
- aa, 
“as 
“ 
, 
XY 


Galera Saudade; cap. Fonscta 


» Africa, cap. Cunha 
Barca Vencedora, cap. Correia 
» 'Tamega, cap. Cunha 
» Social, cap. Rocha. 
BAHIA 
Barca Douro, cap. Rocha. 
PERNAMBUCO 
Barca Humildade, cap. Soares. 
ad so PARÁ 
Barca Amazona, cap. Oliveira 
» Adelaide, cap, Rodrigues. 
LONDRES 


| Vapor ing. Cintra, cap. Lamb. 


CORK E WATERFORD 


Escuna hamb. Florentine 2.º, cap. 
JERSEY 
Brigue ing. Grecian, cap. Joste, 


Eecuna ing. Alarm, cap. Langford 
; TERRA-NOY 
Brigue ing. Brooking, cap. Verge 


Hintze. 


Escuna rus. Livonia, cap. Kienroth. 


Bar x uM pe RIGA; POR MALMO 
ca milia 


Barca rus. Waldo, cap. Baker 


A “= 2 
Agnes, cap. Vieira, 
Gg " “ a. 


“ Patacho Salamandra, cap. Lima. 
SEM DESTINO 


“o PORTUQUEZES 
Galera Castro 2.º, cap. Gavinho 
Barca Alfredo, cap. Maia 


' Corça, cap; Rodrigues 
Silva, cap: Coelho 
Luiza, cap. o vm 
Silencio, cap. Guimarães 
Oriente, cap. Lopes. | 

7 Nora Palmeira, da Maia 
Segurança, cap. Carmo 

Isolina, cap. Conceição 

igue S. Manoel 2.º, cap. Soares . 

» Douro, cap. Oliveira | 

» Beatriz, cap. Loureiro 

» Triumpho, cap. Junior 
Patacho Abalisado, cap. Rocha. 


ESTRANGEIROS 


ww 
fo 


B 


| 


Nova Carolina, cap. Moreira 


Barca hesp. Salamantina, cap. Martinez 


Cahique Desa, Acela, cap. Miguel 

Brigue ing. Eincoa 

Escuna ing. Rare P 
us. Gethsemane, cap. 


Barca r 
Brigue ruús. Catharine R 
Esctina rus. AciN capo 


ne, 
er 


er 


Galcota prus. Leo, cap, ( 
Hammers 


Escuna nor: cap. 
» 
Te 


Royal, cap. Mellon 
ant, cap. Johnson 


i 
cap. Wulf 
ret 
prus. Eltine, cap. “Gortmaker A 


prus. Hoffnung; cap. Otten 
Patacho prus, Henriette Amalie, cap. 


Fri 
din, Nathalia, cap. Ohisen, . 


(UH se E 


+. (as (+ 


Movimento 
por 


Figueira & de agosto 
CO UI ENTRADAS 
— Hiate Rio Dowro, sáhido d'este porto, arri- 


bou com agua aberta. | 


a 


Uffen 


— 


“|dos deputados 


[da Eschola Polytechnica Luiz de Almeida e Albu- d 


“2 > foretarios de estado do fodas as repartições: hei por 


hem, em nome de el-rei, decretar o seguinte: 
Artigo 1.º E' creada uma commissão composta 
dos conselheiros de estado effeetivos duque de Lou- 
lé, conde de Thomar, José Bernardo da Silva Ca- 
bral, conde de Castro, e Anselmo José Braamcamp; 
dos ministros de estado honorarios Antonio de Ser- 
pa Pimentel, Carlos Bento da Silva, João Chrysos- 
tomo de Abreu e Sousa, e José da Silva Mendes 
Leal; dos pares do reino visconde de Algés, viscon- 
de Chancelleiros, Francisco Simões Margiochi, 
José Maria Baldy, e Luiz Augusto Rebello da Silva; 
a nação Antonio Rodrigues Sam- 
paio; e uim José Gonçalves de Mattos Correia; 
o membro da junta do credito publico Antonio Pe- 
dro da Silva Pedroso; do general de brigada Augus- 
to Xavier Palmeirim ; do lente de economia politiça 


uerque; e do juiz da Relação de Lisboa, 
erreira Novaes. | 


Vicente 
Art. 2.º Esta commissão, da qual será presi- 


dente 0 primeiro nomeado, e que elegerá secretario | 


de entre os seus membros, terá a seu cargo propor 
todas as reformas que julgar convenientes, em qual- 
quer ramo da publica administração, no sentido de 
melhorar as condições economicas do paiz, e extin- 
guie ou attenuar o «deficit» do orçamento do es- 
tado. k | 
- Art. 3º Os diferentes ministerios fornecerão, 
sem perda de tempo, quaesquer esclarecimentos que 
a commissão solicite para o EP impor- 
a. - 


| tante incumbencia que lhe está con 


t) dpdigiita Antonio de Aguiar—João Baptista 
v 


Art. 4.º Quando a commissão tenha concluido 


os seus trabalhos, leval-os-ha ao conhecimento do 


overno pela secretaria de Estado dos negocios da 
azenda, esperando eu do zelo, illustração' e expe- 
riencia dos negocios, que distinguem os seus mem- 


bros, o mais completo desempenho da incumbencia | 


que lhes é commettida. | | 
| O presidente do conselho de ministros e os mi- 
nistros e secretarios de Estado das diversas reparti- 


É 


ves assim o tenham entendido e façam executar, 
aço, em 8 de agosto de 1867. —REI, Regente. 


a Ferrão de Carvalho Mártens—Augusto Cesar 


de Andrade Corvo. . 
Publica tambem o «Diario» o decreto;de 
'que já dei noticia, nomeando o snr. conse- 
lheiro José Silvestre Ribeiro para o logar 
de presidente da direcção do monte-pio ofi- 
cial. Seguem-se a esse decreto as instrucções 
que hão-de regular a inauguração d'aquella 
ha dias. ig 
Já que estou com o «Diario» diante de 
mim, direi que vem hoje: publicada alli a 
lista dos despachos feitos pila ministerio da 
justiça na ultima quinta-feira, da. qual dei 


util instituição, das quaes já, dei um resumo, 


- teircumstanciada noticia na minha correspon- 
| e E que foi publicada hontem. 


€ ba fitas agarre 


Exp “BARIDAS 
pise DO CONDE—Hiato*S: João Baptista, 
+ POR 0 -—Hiate Nova Esperança, dita. | 


IDEM =—Histe rd 


hique S, Gonçalo e Gloria, cevada. 


Idem 6 - 


tro. KA QU.m lis 
— Não-sahiu embarcação al 


guma. 
+“ IdémI es em 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


ad 


, 
A o 4 


nha 5 de agosto 


«py NãO entro em sai erbarcanão alguma. R 


bo Não etitrou embarcação alguma. 
Ú Í SAHIDAS 


ou dê 


LISBOA —Hiate Cortez, milho. 


oro" tdemçes 


y + 


. SE á eres » dao ta 
o | 1 oos “o! ad À NM 


+ OO A 


Não entrou nem' sahiu embarcação digo. 


Lars 


SANTO ANTONIO—Ca-|S 


L 


do ho 0 [BNTRADAS 
PENICHE-—Cahique Senhora-do. Rosario lág= 


[4 


SE, 


o. 


E 
ido É 


ta Pa 


“ Fo = O. : ' 
Movimento marítimo estrang z 


com retação a” ortos 
ENTRAI 


ort 


si 


8a Em Plymouth; o Ts Ag Lig- 
e agosto. Em Plymonthso Try Again, de Lig- 
boa sahiu em 4 para ondres. 
Fo » + Em Lbndres,o Hero, de Faro. 

5 » Em Gravesend, o vapor Sydney Hall, 

de Lishoa. . Uoes 

PASSARAM O BUND) 

80 de julho. O Norden, de Setubal, 


a. 


Peg» 


* ENTRADAS 


HAVRE 10 dias—Barea transporte Martinho 


de Mel 


- 


sao: 
electrica 
Associação Comnçrcialy 
to de ago sto 


2 . “ sd sagas 1º « . ) 
imprensa de Lisboa recebeu bem a 


providencia adoptada pelo governo, com o 
fim de resolver a crize alimentícia que já 
nos ameaçava. gd ao 

A barca «Martinho de Mello» que foi ao 
Havre levar o snr. Joaquim Groulard da 
Silveira, hontem ás 9-horas da noute, ao 
entrara barra foi impellidã por um estoque 


Yagua para a ponta da Rana, onde, tocou. | 


Immediatamente a torre de S, Julião fez si- 
gual e seguiram para aquelle ponto o  va- 
por de reboques «Formiga», com escaleres, 
e algumas faluas do arsenal de marinhe, 
Hoje ás 9 para as 10 horas: da manhã 
na preamar conseguiu-se-pôr-o navio a na» 
do, entrando logo depois no Tejo onde fún- 
BB Elbo. 25 
- Apesar de se saber que não houve cul- 
pabilidade do commandante da barca n'este 
acontecimento, impossivel de prever, foi no- 
meado um conselho de investigação p 


7 tigação para in- 


Rea 
. * Jos 


de alguem. bip Tod o, 

O navio é commandado pelo snr. E. 
mãz José de Souza Soares Andrea, um dos 
mais distinctos ofíiciaes da nossa armada, 
como os seus proprios collegas o conside- 
ram. Ha, pois; a certeza de-que não foi por 
erro “rep que se deu. tquele, pequéno 
“Consta que o governo fez um contracto 
com o snr. Barboza du Bocage para este 
aperfeiçoar a cultura das ostras, estabolecer 
osteiras artificiaes e reservatorios de. en- 
gorda, pelo 


| Obriga-se o snr. Bócage a conservar os] 
bancos nafuraes que existam em boas: con- 


dições na área comprehendida-entre'o pon- 


|tal da Cacilhas-a Borjos oa Alcochete, é es- 


[engorda das ostras, melhorar a producçã 
Iqualidade das ostras a fim de que possaser 


ts 


ello. | 
NEW-CASTLE 12 dias — Escuna dinam. 


da. 
GLASGOW 6 dias—Vapor ing. D. Pedro. 


SAILIDAS 
PORTO—Vapor D; Luiz. 


SETUBAL Patacho dinam. Coxcordip. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO--Escuna ing. 


ND RES Von 


0º aa E TM op Lado rs 
METEOR 

7” me na 
ind ter 


o *aL 45 
.- . 


J”.s 


y » 6676 20,0 | - 88 | NO. Noblado. 

nal 16608] 20,4 | 81 | o. | Idem: 

8 t. t6600| 28,0 76 “o , | Binpo 
Maxima” temperatura 26,877 00 
Minima > 162. 
Quantidade deozono 8,5 


- 


met (CP 


- 


a tea gs ef 


O00sM > SEL 9b 
u 


10, de ag 


“(Gotresp, part. do «Commercio do 


atras + 


| WX 

osto. 
, E à dh À 
Portos) 


? EPs º 


Publica hoje o «Diario» o decreto no- 


et 


eu dei ha dia 


meando a grande commissão externa, de 


noticia. 


Quando fallei n'essa comissão, 


As 


“ 


nto 
“por es- 


que 


uecimento: deixei de. citar os snrs: João 


rysostomo de Abreu e Souz 
reia, que fora 
Dando na sua integra o 
co esse engano. pdoe] sin Sr 


“Prescindo de transcreyer-o relato 
precede, o' decreto, pór oceupar muito, espaço 


do pouco de que disponho. 
O. decreto diz assim : - 


ae 


f 


ys Cor- 


m tambem homcados para ella. 
decreto, rectifi- 
ri 


clatorio que 


- 


Attendendo ao que me representaram o presi- 


dente do conselho de ministros e os ministros € 8 p- 


” | miados. 


|tabelecer osteiras artificiaes nos pontos que 
- lhe parecer mais convenientes; no fim de 3 
“ |annos deverá o snr. Bocage ter em* plena 


actividade um: estabelecimento: dE á 
e 

um artigo de exportação regular para o-es- 
trangeiro; respeitar os pontos de desembar- 
e e não prejudicar pelas construcções que 
houver de fazer propriedades alheias; poder 
admittir dentro da demarcação que lho é 
concedida construceções authorisadas pelo go- 


-|verno; pagar ao Estado de cada metro. cu- 


bico de ostras que exportar a quantia. de 
[80 réis; no fim de 30 annos restituir ao 
Estado os bancos naturaes e artificiaes de 
ostras, bem como o estabelecimento da en- 
gorda, sem ter direito a pedir indemnisação 
alguma; durante esses 30 annos não será 
mittido a mais ninguem. estabelecer . 08- 
artificiaes, tanques de engorda e co- 
lher ostras para o commercio externo. 
Sei que muitos industriaes de Lisboa pre- 
los ha dous annos na exposição interna- 
cional portugueza, que não poderam assistir 
á solemne distribuição das medalhas, instam 
pa entrega dos seus respectivos premios, 
dirigindo-se á commissão da capital, na ideia 
de que a dicecção do Palacio de Crystal lhe 
terá remettido as medalhas e diplomas, | 
Parece-me que a direcção faria bem sa- 
tisfazendo aos desejos dos industriaes pre- 
miados, e para evitar difficuldades na reu- 
nião dos membros da commissão, enviasse 
os premios á Associação Promotora da In- 
dustria Fabril, que tão generosamente e com 


|tanto cuidado attendeu sempre às exigencias 


da sociedade que promoveu a exposição. 
- —Aquella benemerita associação está proni- 


-|pta a continnar a prestar “serviços “á dire- 
cção do Palacio de Crystal, posto que esta 


nem uma só palavra tivesse dito no seu re- 
latorio com referencia áquelles bons servi- 
ços. 

Tambem não admira. No relatorio, onde 
se mencionam alguns nomes, não apparecem 
outros que a sociedade do palacio de crys- 
tal não deveria ter esquecido, como são por 
exemplo os dos snrs. consel eiros Nazareth 
e Fradesso da Silveira que foram sempre in- 
cansaveis em condjuvar a sociedade, não se 


furtando nunca a trabalhos e diligencias,| 
muitas nd, E não estavam, em harmonia, 


com a elevada posição de ss. exc.M 
“Cousas d'este mundo! O sol que nasce é 
sempre mais brilhante do, que ac 


A 


b asuaDa.que so 
esconde, e deingratos está o mundo cheio. ,. |. 


" Segundo o que se 


a em certos irc 


| air o RS) Pa 
estão em bom pé as negociações ent bola 


das entre o governo portuguez e inglez a 
respeito dos navios, De 
snr. D. Rodrigo de Almeida, um dos 


ame DO A . 
uerir de tal successo e verificar se houve|: 


peito 


padre do duello do infeliz José Julio,| Foram traduzidas para italiano pelo snr. 
foi hoje unanimemente absolvido pelo con- | Perini, cavalheiro que por vinte annos resi- 
selho de guerra. O seu advogado foi o dou-|diu n'esta capital, «A pobre das Ruinas», 
tor Jayme Moniz, “que fez uma brilhantissi-|do snr. Mendes Leal e o «Canto do Jau» 
ma defeza. | “|do snr. A. F. de Castilho. | 
Parte manhã para o estrangeiro o sor. O ultimo numero dos «Annaes da ma- 
engenheiro Eça, que vai encarregado pelo |rinha e ultramar» traz artigos muito interes- 
governo de comprar machinas e apparelhos | santes dos snts. Marx Sori, Osorio de Vas- 
para o esgoto e enchugamento de pantanos. | concellos, Dantas Diniz, Galhardo e Prego 
Falla-se em gps e sor. Rd Maldo-|da Silva. 
nado, inspector da arma de cavallaria, vai) —Acham-se actualmente fóra do porto de 
ser encarregado do commando da 1.º divi-|Lisboa, os seguintes vasos de guerra: corve- 
são militar, durante a ausencia do spr. con-|tas «Bartholomeu Dias», «Infante D. João», 
de da Ponte de Santa Maria. «Sá da Bandeira» e «Duque de Palmella»; 
escuna «8, Thomé»; vapores «Zarco», «Ma- 


| e-se por informações officiaes, que 
era Neco se espera uma abundantissima ria Anna», «Barão de Lazarim», «Argus» 
colhe e «Lynce»; hiate «Algarve»; cutler «Ligei- 


ita de trigo. Ainda bem. ama o, 
—º Osmnr. ministro das obras ] publicas orde-|ro»; cahique «Serra do Pilar»; canhoneiras 
nou a construeção de algumas estradas que|n.º 1 e n.º 2 e hiate «Penha Firme». 
vão ligar com as estações do caminho defer-| - Estão no porto de Lisboa: fragata.«D. 
ro de sueste, | Fernando»; as corvetas «Estephania», «Du- 
Vieram de Londres no vapor Greatham | que da Terceira» e «D. Joio 1»; o vapor 
Hall mais 24 caixas com armamento e 105] «Mindello», e a barca «Martinho de Mello». 
com cartuxame. Estão desarmados: a nau «Vasco da Gama»; 
- No dia 28 do corrente deve verificar-se |as corvetas «Sagres», «Gôa» e «Damão»; 
o casamento da exe."* snr.* D. Juliade Oli-/brigue «Pedro Nunes»; canhoneiras «Rio 
eira Pimentel, filha dos snrs. viscondes de| Minho» e «Guadiana», e a escuna «Napier». 
Villa Maior com o snr. D. Antonio Pombei-, | O conselho de saude publica do reino, 
ro; filho primogenito dos snrs. condes de Pom-| por edital datado de hontem, declara que 
beiro. PRE sai “e “|são consideradas suspeitas de cholera-mor- 
"Em consequencia da substituição, estabe-|bus as procedencias dos Estados-Pontificios. 
lecida por lei, do papel sellado pela estam- Ê 


EXTERIOR 


dd NÃ À du 


gislaçã aileiro». 
be nôme do ame. Magalhhos. Gósico 6 já 


Ao Commercio do Porto 
“GD "OOUIDO" Petri: INTAVAL Tags 00 DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
petare da legislação do exercito, e a analy-| Madéid seg ge p a O a dr Ed 


“ROMA 8-—Perto de Velletri reuni- 
ram-se tumultuariamente duzentos 


| 


refutação ue se 
ontos Pad 
a 


4 


a 


Co e PRN 
Foi-me possivel, ainda que com interru- 
pções, a que fui forçado pelos meus affaze- 
res, ler, com a attenção que tão consubstan- 
ciosa obra pedia, o voto separado do snr. Ma- 
calhães Castro, e examimando detidamente a| eee 
critica rigorosa, mas illustrada, do donto ju-| | Eisboa 10 às 6 horas da tarde 
- ROMA 9-—Morreu a rainha Maria 
Thereza. | ar 

- MEXICO Escobedo apresenta-se 
candidato à presidencia. 

o dd PD 4 Ps, A. ; . 


2 & 


terras de alguns proprietarios, mas 0 
ajuntamento foi disperso e fizeram-se 
diversas prisões. 

| | 


risconsulto, reconheci que o Brazil, podendo 
aliás possuir um bom codigo de leis milita- 
res, por isso que tinha onde ir-buscar boas 
e sãs ideias n'aquella especialidade, não foi 
dotado desse grande beneficio por motivos e 


razões que nO me cumpre averiguar. E, po- 
para lamentar que o facto se désse e|soli 

ue aquelle paiz não possua um bom codigo |tuguezes 39./2. 

o exercito,. Tuito mais quando a experion- “BOLSA DE PARIZ10— 3p. c: fran- 


"BOLSA DE LONDRES 10 — Gon- 
solidados inglezes 94 “/i-—3p. a, por- 


cia tem mostrado que, em consequencia da ezes96,35-—4.!/a p.c.100,10. 
ambição e ousadia dos seus maus visinhos,0|| BOLSA DE MADRID 10 —Consoli- 
ua força de terra'e mar. EA 
Na insistencia, portânto, do snr; desem- 
ador-Mãg alhães. Castro êm procurar cor- 
igi, e emendar, os defeitos cm que abunda 
4 p ióoho do Bo ni ar vejo -eu 
mor da sciencigce amor dapatria. O pri- 
eiro interessando-se s, exc.* de todo 0 co- 


31. » 
“CODIGO PENAL | 


| Ou 


| S, O) tor TERCEIRA edição ofícia, 1867, seguida de um 
ação em «que se observassem, as boas regras, Ho a Dn appendice é indice alphabetico— 
réis: 4 <A o : 


o p= bi ri by Lei. hypothecaria regulamento e indico alpha- 
em melhorias ou «disposições de codigos es- pa 
rangeiros. que: a: prática. aconselha, consi-| 4 
nando-as no projecto do codigo brazilei 

, finalmente, pise que a redacçi 
os artigos fosso clara, explicita, e que mito 
admittisse. duvidas. e duplas. interpretações. 

| O amor patrio provou-o s. exc.º tambem 
na porfiada luta que sustentou com a com- 
missão, porque-o, estlavecido jurisconsulto vê 
que 0 Bragik CAopo absolutamente de um 
exercito permanente nas condições psfeinas 
para derrotar; os-seus inimigos declarados e 
conter os seus inimigos disfarçados, e que 
por isso elle devo ser bem disciplinado, o que 
não se consegue sem um bom codigo de leis 
penaes. coladas 


"Se por um lado o homem: de leis não po- 
dia sofirer que a commissão apresentasse-uma 
obra defeituosa, por outro-o patriotanão que-|. 
ria que o seu” paiz podesse mais tarde sof-|. 
frer as consequencias de um trabalho menos 
pensado e incompleto. 7 

O voto separado do snr. desembargador |: 
Magalhães Castro é, pois, um ilustrado pro- |y TENDO fallecido a exc.m? snr.* viscondes- 


testo patriotico contra uma commissão com-| X 4, qo Beire, o conde de Rezende, seu ir- 
mão D. Manoel de Castro Pamplona e seu 


posta aliás de homens muito competentes, 
prima Gaspar Maria de Castro e Lemos, pe- 


mas-que não se compenetraram sufficiente- 
em aos seus parentes e amigos o favor de 
sua presença ao responso de sepultura, pela 


mente da importante tarefa que lhes fôra in- 
alma de sua presada avó, no dia 12 do cor- 


cumbida. 
E' tambem para se notar a independen- 
rente, ás Ave-Marias, na igreja de Cedofeita, 
(3084) 


Relatorio do governador geral da provincia de 


Angra, Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, 1 
vol, de 448 paginas, na imprensa nacional, 1867— 
15000 réis. a 
Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, commissario da imprensa naeional, rua dg 
Almada n.º 136. | (3069) 


Vida de S. Lourenço Martyr 
e esta publicação prefaz o numero 18.º fo- 
“lhetos da vida de Santos e Santas mais popu- 


lares, e se vende cada um a 40 réis; c a 30 a quem 
comprar toda esta SG que continuará a pu- 


blicar-se com outras diferentes vidas do Santos, du- 


rante o corrente anno. 
Brevemente se publicará a vida de 8. Joaquim. |$ 
Vendem-se na livraria de D.Ignacio Correia rua 
Formosa n.º 343 e 345, ena rua 
6226. 


as Flores n.º* 224 
507 ' 


cia e superioridade do illustre cavalheiro a 
quem me refiro na refutação que apresentou 
aos trabalhos de- uma commissão praia 
pelo esposo da princeza hereditaria do Bra- ST . 
indi Agradecimento 
Não posso entregar-me à analyse minu- dr. Bernardo José da Silva Tavares, co- 
ciosa do livro do snr. desembargador Maga- | *? nego magistral da Sé do Porto, e Paulo 
lhães Castro, mas posso dizer que pessoas | Rodrigues Barboza testamenteiros do snr. 
competentissimas aqui em Lisboa, que teem | Manoel Alves Machado Basto, agradecem 
estudado o trabalho de s. exc.*, o conside-|por este meio a todas as pessoas que se di- 
ram como um dos melhores d'aquelle gene- | gnaram assistir aos officios religiosos que por 
ro; é que, como eu, lamentam que não se-ti- |sua alia se celebraram na igreja da Santis- 
vessem seguido as mui. sensatas indicações |sima Trindade, na noute do 1.º do corrente. 
apresentadas por aquelle abalisado jurisçon- Era (3683) 
sulto. . gl ab Es 
Por ultimo resta-me agradecer ao Amigo 
que: me brindou com 0 livro de que me te- 
ho .occupado, por me, proporcionar occasião 
de aprender com bom mestre e:de reconhe- 
cer que o Brazil c onta no número dos oyna- 
mentos da '& Pdieistntara à snr. desembar- 
fon aloto A ntonio de Magalhães Castro. 
 gondolas que 8. M. a rainha com- 
'erteza, não vão para a varzea de 


o o , . “E 


rs + 


EUA SEP SS 
, v à gt a PA col E E 
Seguro contra incendio 
A Companhia União, uma das mais pode 
“rosas da Peninsula, continua a segurar, 
por premios modicos tanto nas cidades como 
nas provincias, propriedades rusticas e urba- 
nas, moveis, generos etc, contra incendio, e 


prou em Vê 

ollares, mas sim para um novo lago que 
S. M. vai mandar abrir no pequeno, posto 
primo do palacio dos duques de Palmel- 
ao 


premio addicional. 


E: 
m Cintra. 


rua dos Inglezes, 29, (3682) 


camponezes para se apoderarem das! 


Brazil precisa olhar muito seriamente para a dados hespanhoes 32,30 — differidos| 


FALLENCIA DE 
ANTONIO FAUSTINO DE MATTOS. 
ENDO o snr. juiz commissario designado 


o-dia 20 do corrente mez de agosto pe-|. 


las 12 horas do dia, para a verificação de 
creditos e mais diligencias legaes, a curado- 
ria convida todos os snrs. credores certos e 
incertos a comparecerem no Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, munidos dos do- 
cumentos comprovativos legalmente sellados, 
e lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(3087) 


FALLENCIA DE JOSE" ANTONIO DE 
MATTOS GUIMARAES 

ESIGNOU o snr. juiz commissarioo dia 
E) 23 do corrente mez de agosto, pelas 12 
horas do dia, para no Tribunal do Commer- 
cio d'esta cidade, se reunirem os snrs. cre- 
dores para continuar a verificação de credi- 
tos, proceder-se 4 eleição da administração e 
mais diligencias legaes. À curadoria por tan- 
to convida a comparecerem todos Os snrs. 
credores e reclamantes, estes munidos dos res- 
pectivos documentos legalmente sellados e 
lembra o disposto no artigo 1:204 do Co- 
digo Commercial. 

O solicitador. —C. F. P. Felgueiras. 

(3686) 


ÂÃ quem faltar uma jumenta, e uma cria 
póde procurar na casa do snr. Roberto 
Reid, rua do Barão de Nova Cintra. 

(3663) 


OBERTO Reid, rua de S. Francisco n.º 
35, tem para vender aduella de pipa, 

meia pipa e quarto de pipa, de America, su- 
perior qualidade. (3662) 


« gs arabe cada rd ad pm 
MOUROUS Fréres fazem publico, que 
dd passaram a sua casa de commercio, es- 
tabelecida na rua do Almada n.º 151, d'es- 
ta cidade, a seu antigo gerente o snr. Ma- 
noel Justino de Azevedo, ficando o activo e 
passivo da mesma a cargo d'este senhor des- 
de 30 de junho proximo passado. 
Continua o mesmo snr. Azevedo a ser O 


nosso unico agente nesta cidade, em todos 
os negocios de-commissão e consignação, fi-| | 


cando munido de nossa procuração para le- 
galmente intervir e nos representar em tudo 
quanto seja preciso. 
| Amourous Fréres. 
o cem eme 

Manoel Justino de Azevedo, successor 
de Amourous Fréres, mudou seus escripto- 
rios da rua do Almada n.º 151 para a p 
de D. Pedro n.º 124, 1.º andar. (3545). 


Rúa-de S. Francisco n.º 65 
NGOMMA-SE toda a qualidade de rou- 


ra sim 
bas) dai de diferentes preços e qualida- 
des licores diversos, Rum Jamaica, Vermouth, 
Medoc, Cognac fino de Champagne, genebra, 
concervas, e outros artigos, etc., assim como 


| -AVISO 


394-RUA FORMOSA—396 


No escriptorio da mala-posta se vendem 


a. 


SELLOS DE ESTAMPILHA 


LETRAS EM BRANCO, PAPEL DE MARCA 
DA LEI 


(HAN DE e variado sortimento de charu- 
tos nacionaes, habanos, baianos, e do 
Rio de Janeiro. 

Picadilhos e cigarros de todas as quali- 
dades—rapé da fabrica de Xabregas e rapé 
brazileiro o mais especial. 

Vende-se por junto e a retalho: Preços 
como estanco sem competidor. Garante-se a 
boa qualidade de todas as fazendas. 


(3632) 
APRENDIZ 


TIOMA-SE um bem abonado na officina do 
& ourives José Pereira Moitas. 
Largo de S. Pedro de Miragaya E 
( 


64) 
AVISO 


Nº ourivesaria de Gasparinho Junior, rua 
LY das Flores 229, acha-se um annel de 
algum valor, que foi ha tempo aprehendido 
a uma criada que disse ser da rua dos Cle- 
rigos, (o que se ignora). A quem justificar 
pertencer-lhe entrega-se pagando a despesa 
d'este annuncio. | (3591) 


——————— ee DD vv. 
Bom emprego de capital 
FENDEM-SE,ou emprazam-se dous terrenos 

que tem de frente, um 28 metros e ou- 


tro 11, sitos na rua da Boa Vista, esquina 
da de Santa Izabel; o sitio é o melhor possi- 
vel, tanto para a saude, como pela boa en- 
trada da cidade, por ser o ponto aonde deve 
vir sahir a bella estrada da Povoa de Var- 
zm, Para tratar na mesma rua n.º 


406. 
(3625) 


Estação da empreza Lécense 
RUA DA PONTE-LEÇA DA PALMEIRA 
Luiz Rodrigues Pouzada | 
AZ publico que abriu o seu estabelecimen 
“to de confeitaria e pastelaria aonde se 


encontra um bom sortido de doce de todas 
as qualidades, tanto de massa como secco, - 


como um bom sortido de bons vinhos 


4 pas e enconcha-se, e promptifica-se a ir |terá todos os domingos manjar de Cellas e va- 


dar dias para o mesmo fim ou costurar. 
| (3685) 


riedade de pasteis. 


O mesmo acima e no mesmo local indica- 


do tem patente ao publico, restaurante e ca- 
fé, aonde se toma conta de qualquer encom- 
menda pertencente 4 arte de cosinha e tudo 


baixos da casa da rua de Cedofeita n.º | faito com perfeição e limpeza, para 0 que tem 


bo 
td) 70 'a 74. Falla-se na mesma casa até ás 
9 horas da manhã, ou depois das 3 da tarde. 


(3660) 
PENDE-SE um quasi novo de buefte. 
V Rua das Flores n.º 40. (3666) 


AVISO 


O ampsisues subscriptores da Tutelar estão 
à. concordados em celebrar uma reunião, 
na qual sediscuta o que convirá fazer, á 
vista das resoluções tomadas ultimamente por 


aquella companhia, as quaes se consideram || 


muito prejudiciaes aos associados. Le, 
Por isso os abaixo assignados foram en- 
carregados de fazer isto publico, e de decla- 
rar, que quaesquer snrs, subscriptores que 
queiram concorrer á mesma reunião, o po- 
dem fazer, e que alli serão recebidos com 
agradecimento. | | 

— A reunião terá lugar na rua das Flores 
n.º 130, no dia 12 do corrente, às 8 horas 
da.tardê. . . o 

| Domingos Manoel Barboza Brandão. 

— José Joaquim Barboza de Araujo. 
ge (3646) 


Grande e extraordinario leilão 


O sabbado 10, e dias seguintes pelas 8 
horas da manhã do corrente mez de 
agosto, na entrada da rua de Cedofeita, n.º 
24, (loja) haverá leilão de um variado sor- 
timento de fazendas de lã para vestidos, ca- 


simiras para fatos completos, “cortes de cal- 
cos de seda, algodão, golas e mangas de dif- 
rentes gostos, chailes proprios para as duas 
stações, lenços de bretanha, de linho e al- 
Fono brancos, e muitas outras miudezas e 
fazendas, que tudo so venderá pelo maior 
preço que se offerecer, sem reserva, em con- 
sequencia do seu dono se querer retirar. 

N. B. Tambem se arrematará a arma- 
ção da mesma loja que serve para qualquer 
estabelecimento. (3633) 


LEILÃO 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


No armazem de trastes novos da rua das 
Congostas n.º 130 a 132 


UARTA-FEIRA 14 do corrente, ás 10 
horas da manhã, Manoel E. Cardozo 
encarregado pelo snr. José da Silva que aca- 
ba com aquelle ramo de negocio por se reti- 
rar para fóra, venderá em leilão sem reserva, 
todos os moveis alli existentes que constam 
em parte de guarda-vestidos demogno, obra 
prima, camas á franceza de casal esolteiro, 
commodas de mogno e oleo, meias commo- 
das, lavatorios com pedra, camas de barra, 
grande porção de cadeiras, mezinhas, ditas 
de cabeceira e outros mais objectos que es- 
tarão patentes no acto do leilão. (3651) 


Aperfeiçoamento de letra em 15 horas 
YURSOS dirigidos por Carlos Silva, dire- 

ctor do Instituto Calligraphico, estabele- 
cido em Lisboa, premiado na Exposição In- 
ternacional Portuense. 

Na proxima semana principiarão a func- 
cionar estes cursos, diurnos e nocturnos: 

Gratificações, curso completo, 15 lições 
— 65000 réis. IRS) 

Lições (a sós com o professor), idem— 
95000 réis. 


excellente cosinheiro. Preços rasoaveis. 


ça, grande sortimento de chitas largas, len-| 


(3589) 


É O a E 
' Pozzolana dos Açores 
ERAFIM José Pereira Figueiredo, Rebo- 
leira n.º 7, continua com o seu antigo 
eposito deste material para argamassas 
idraulicas ao preço de 65000 réis o metro 
ubico para maiores porções, que regula a 
00 réis por 14,688 killos, bem como tem 
imento—Portland—embarricado, e se en- 
carrega da remessa de quaesquer porções que 
directamente lhe sejam pedidas. (3560) 


Lerto n.º 
a ÍÍ0, sahe 
UM todos os 


“e-meia, c de tarde ás mesmashoras. Pro- 
rietario Luiz Antonio de Carvalho. 
| Porto, 6 de agosto de 1867. (3586) 


CAVALLOS DE TIRO 
OMPRAM-SE na estação da Companhia 


Viação Portuense no Porto. Rua de 5. 
Lazaro n.º 419. (3506) 


Hotel particular 
RUA DE SANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


OA casa, bom tratamento, preços baratos, 
AP de 650 até 15000 réis. (2053) 


ala A ti far PERIS, 
Traspassa-se ou vende-se 
ESDE já a preços commodos a armação, 
utensilios, é diversos generos do estabe- 
lecimento dé mercearia na rua dos Inglezes 
n.ºº 26 e 28, isto por força maior que obriga 
seu dono a dar este passo. (3527) 


k 
7 
o 


| Hotel Estephania 


EM LEÇ 

NSTE hotel já bem conhecido do publico, 

pelo seu bom serviço e optimos commo- 

dos, acha-se actualmente muito melhorado, 

guie receber maior numero de hospedes. 

seu proprietario não se tem poupado a 

despezas e por isso espera a concorrencia 
dos seus amigos e freguezes. (3581) . 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLCS ALBERTO, 28 


HEGARAM cortinas de uma das melho- 
res fabricas da Suissa a principiar em 
15600 réis cada par, cassas enramadas para 
cortinados, assim como um grande sortido 
de entre-meios modernos, um grande sorti- 
mento de calçado de «Lisboa, pannos crus 
agora recebidos a principiar em. 60 réis, chi- 
tas largas para 90 réis, finas na côr, um bom 
sortimento de morins francezes, chitas muito 
finas francezas para 320 réis o metro, mada- 
polões sarjados proprios de ceroulas, cam- 
braias riscadas e em xadrez, inteiramente 
novidade para corpinhos de senhora, chicaras 
francezas para chá e ditas para café, para 
25250 réis a duzia, merinos pretos a princi- 
piar em 240 o metro até 15200 réis, chailes 


Em casa do discipulo, idem — 125000 | pretos para 25000 réis, ditos de côr proprios 


tambem contra o estrago que possa causar | réis. 
a explosão do raio ou de gaz; por um pequeno. 


Matricula, praça de Santa Thereza n.º 50. 


(3048) 


da estação, a principiar em 15500 réis, cór- 


N. B. O professor não acceita discipulo |tes de calça modernos e em boa qualidade 
| -. algum cujo praso para o acabamento das 15 | para 29250 réis, cobertas brancas de fustão 

Ella tem representantes nas principaes|lições exceda o dia 28 de setembro proximo. | para 25000 réis e muitos outros artigos que 
terras do paiz, e no Porto, Eduardo Moser, 


vende por menos 10 p. c. que outro qual- 
quer estabelecimento. (3056) 


NDO de celebrar-se na igreja de Santo 
Lidefonso no dia 13 do corrente, ás 9 
horas da manhã, uma missa pelo eterno des- 
canço da alma do exc.”º snr. conde de La- 
goaça, a condessa viuva pede aos amigos do 
fallecido o favor da sua assistencia, pelo que 
se confessará eternamente grata. (3661) 


D Emilia Rosa Cabral, Diogo José Cabral, 
* Antonio Pereira da Cruz Barreto e Jose 
Pereira da Costa Cardoso, não podendo agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas, que 
assistiram 80 responso de sepultura de sua 
presadissima mãi, irmã e sogra, dando-lhes 
por essa oecasião as mais inequivocas provas 
de verdadeira amisade, servem-se d'este meio 
para tributar a todas o seu profundo reco- 
nhecimento e eterna gratidão. (3558) 


he + apto BAN 


De SE SRD O CA SE ROD SR So SA 
OÃO Francisco de Moraes e Henrique 
Francisco de Moraes agradecem por este 
meio a todos os seus amigos que se digna- 
rar honrar com a sua presença o responso 
de gloria de sua querida filha menor e afi- 
lhada Laura, que teve lugar na igreja de 
Santo Antonio da Porta de Carros, na noute 
de 3 do corrente, e a todos protestam sua 
eterna gratidão. (3053) 


ERES EEE 
DESPEDIDA 


M r Beaussier, tendo de fazer já uma via- 
* gem á França, enão podendo despe- 
dir-se pessoalmente, como desejava, das pes- 
soas suas amigas, o faz por este meio, agra- 
decendo a todas, as provas de deferencia e 
consideração com que o tem honrado, pelo 
que se confessa penhorado, protestando a 
todas seu indelevel reconhecimento. 

As pessoas que no seu regresso (4 de 
outubro) quizerem utilisar-se de seu prestimo, 


" como professor, podem dirigir-se na sua cur- 


ta ausencia ao snr. Eleutherio da Fonseca, 
rua das Flores n.º 308, 1.º andar. . 
(3658) 


Obras publicas —districto do Porto | 
CONCERTOS NAS CADEIAS DA RELAÇÃO 
AZ-se publico que, no dia 16 do corren- 
te, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do 3.º bairro, se ha-de proceder á 
arrematação das obras de reparação de al- 
guns soalhos, e construcção de uma latrina 
para substituição de outra, sendo a base da 
licitação 1735480 réis. 
As condições estão patentes na secreta- 
ria da direcção das obras publicas. 
Porto, 9 de agosto de 1807. 
José de Macedo Araujo Junior, 
Engenheiro, chefe de secção. 
(3676) 


Arrematação de fazendas, roupas, mobília e 


louça 
Ã requerimento dos curadores fiscaes pro- 
visorios da massa fallida de Guimarães 
& Rego e deliberação tomada pelo Tribunal 
do Commercio d'esta cidade está assignado 
pelo dignissimo juiz o dia 23 de agosto, ás 
11 horas da manhã,para se proceder à arre- 
matação de todas as fazendas existentes no 
estabelecimento que foi dos referidos falli- 
dos, sito na praça de Carlos Alberto n.º 29 
e 30, assim como em seguida continuará na 
rua do Moinho de Vento a arrematação da 
roupa, mobilia e louça. 
Porto, 9 de agosto de 1867, 
José Afilalo 
Eduardo Katzenstein, 
Curadores fiscaes. 
(3672) 


O 
J. Monteiro, na qualidade de tutor de 
º seu filho Adolpho Arthur Innocencio de 


Sá Monteiro, empregado na armada brazi- 


leira, declara, que a casa de um andar sita 
no Fojo de cima, freguezia de Campanhã n.º 
15 a 17, se acha obrigada a torna de 1495415 
réis para complemento de sua legitima ma- 
terna. E para que, de qualquer modo que a 
a dita casa seja exposta á venda, se não al- 
legue ignorancia, faz a prai declaração. 
Porto, 9 de agosto de 1867. (3671) 


Alugam-se as seguintes pro pipean a: 
| ss casa em Leça da Palmeira, rua do 

Vareiro, em que esteve o anno passado 
osnr. barão do Seixo, tem commodos para 
numerosa familia. 

Uma casa na rua da Ponte Nova junto ao 
rio de Villa, propria para qualquer estabele- 
cimento, e para mais de uma familia e tem 
bom armazem. 

Dous armazens nos Guindaes da Ribei- 
rá, junto á lingoeta da madeira, proprios pa- 
ra sal, vinho, madeira, ou outro qualquer de- 


posito. 
Trata-se na rua da Torrinha n.º 113. 
(3679) 


ARMAZEM INGLEZ 
RUA DAS CONGOSTAS N.º 33 

ENDEM por grosso e a retalho as seguin- 
V tes fazendas: alcatifas ce tapetes de to- 
das as qualidades, para corredores, salas e 
igrejas; cobertores inglezes; colxas para ca- 
mas; toalhas de meza adamascadas e guar- 
danapos; toalhas turcas para banho e lava- 
torios; pannos para pianos e mezas de jan- 
tar e jardineiras; Cromb Oths; esteiras de 
pita e coco; capachos de coco para esca- 
das e portaes, garfos para torradas; chailes 
para senhora e rica fazenda para vestidos; 
mantas para carro; mantas escocezas; tape- 


tes de feltro; casacos e capas impermiaveis| | 


de là; borracha e polainas; metros para se- 
nhora; chá verde e preto. Preços fixos e com- 
modos, pagos na entrega. (3677) 


Deposito de sanguesugas 
JVfANOEL dos Santos, morador em Cima 
do Muro n.º 183, acaba de receber de 
Hamburgo um grande sortimento de bichas 
de sangrar, e esta qualidade torna-se recom- 
mendavel já pelo tamanho, já pela boa qua- 
lidade, pois a experiencia tem mostrado que 
seis d'estas bixas extrahem 459 grammas de 
sangue. Os preços são muito moderados. 


(3670) 
PERDA 


ERDEU-SE na noute do dia 5 do com 

rente, desde a rua de Cedofeita á da 

Forrinha; parte de uma cadeia de ouro com 

um sinete branco. Pede-se à pessoa que a 

achasse o favor de entregal-a na rua da 

Torrinha n.º 174, que será bem gratificada. 
; (3564) 


. 


Nº dias 18, 19 e 20 do corrente mez de 
agosto, ha-de ter lugar na cidade de 
Vianna do Castello, a antiga feira, romaria 
e festa de Nossa Senhora da Agonia, havendo 
nas noutes dos dias 18 e 19 brilhantes fogos 
do ar e artifício, ce uma linda illuminação 
adornará a frente do templo, e tocará alter- 
nadamente n'estes dias uma banda de musica 
pelo arraial e feira e á noute durante o fogo. 
No dia 20 celebrar-se-ha com toda a so- 
lemnidade a festa da mesma Senhora. 
O escrivão, 
Manoel José Vieira da Costa. 
(3659) 


SNDO sido determinado em portaria do 

ministerio da guerra de 5 de junho ultimo, 
que se proceda á arrematação em hasta pu- 
blica do fornecimento em globo de pão e 
forragens por tempo de um anno, que co- 
meçará no dia 1.º de outubro proximo futuro, 
e terminará em 30 de setembro do anno de 
1368, a toda a tropa que exista, vier a existir 
ou tranzitar pela 3.º divisão militar, faz-se 
publico que no dia 28 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, se procederá à abertura das 
propostas que até essa occasião forem apre- 
sentadas em carta fechada e lacrada, nas 
quaes os proponentes declararão os preços 
por que se offerecerem a fornecer cada ração 
de pão alvo para os officiaes inferiores com 
o pezo de 573 grammas, cada dita de partes 
iguaes de milho e centeio com o pezo de 
1:200 grammas, e nas de forragem o preço 
de cada ração de grio de 4,150 grammas 
e da de palha de 5,500 grammas em sepa- 
rado, e bem assim declararão mais, mui 
expressa e terminantemente que se sugeitam 
às condicções consignadas no regulamento 
da fazenda militar, publicado na ordem do 
exercito n.º 64 de 17 de novembro do anno 
de 1864; não sendo admittidas as propostas 


| que não tiverem as indicadas declarações, e 


não forem assignadas pelos proponentes e 
seus fiadores idoneos. No referido dia e hora 
só serão admittidas as propostas dos licitantes 
que anteriormentetiverem depositado as quan- 
tias de 1:6005000 réis, termo medio do for- 
necimento de rações de pão para 15 dias, 
2505000 réis para 30 dias de rações de grão, 
e 2305000 réis para 60 dias de fornecimento 
de palha, na pagadoria militar á ordem do 
ministerio da guerra, em metal sonante ou 
em titulos de divida publica fundada pelo 
seu valor no mercado, e depois de apuradas 
as propostas abrir-se-ha licitação sobre a que 
offerecer menores preços e condicções mais 
favoraveis, fiadores idoneos, etc., cumprindo 
attender que os licitantes devem ser os pro- 
prios que fizerem os depositos, ou seus repre- 
sentantes legalmente habilitados, devendo o 
fiador do individuo que vencer a praça assi- 
gnar o termo que se ha-de lavrar por essa 
occasião. | 

Declara-se mais que o ministerio da 
guerra se reserva 0 direito de, em qualquer 
tempo, mandar fazer o fornecimento de pão 
por administração e por empregados por elle 
nomeados, e n'este caso cessará o forneci- 
mento por arrematação. 

Quartel do commando interino da 3.º 
divisão militar no Porto, 10 de agosto de 
1807. 

José Maria de Serpa Pinto, 

Chefe de estado maior. 
(3674) 


OSE' Raymundo de Azevedo, morador na 

- rua Chã n.º” 101 e 103, sendo v primei. 
ro mestre de alfaite de medida n'esta rua, 
aonde vive ha 9 annos, tendo declarado a 
muitos dos seus freguezes e amigos, que ten- 
cionava mudar no futuro S. Miguel o seu es- 
tabelecimento para a rua de Santo Antonio, 
e apezar de todas as diligencias que fez, não 

| * aa SD iii: E EU O ED 
pode obter loja e casa para sua familia; re- 
solveu-se por tanto a ficar na mesma casa e 
rua acima indicada onde tem a satisfação de 
apresentar na propria estação de inverno um 
grande e variado sortimento de fazendas mo- 
dernas, vindas de uma das melhores casas 
de Pariz. (3675) 


PEDE-SE ao portador da cautella n.º 3:85] 

| da extracção do dia 16 do corrente para 
que a mande trocar por outro numero, ou re- 
ceber o seu importe; e quando o não faça, fi- 
cará entendendo que em lugar do referido 
numero é 3:831, pois só por este se respon- 
de e aquelle fica de nenhum efeito. 

(3680) 


RETENDE-SE um alfaiate que queira ir 

para o Brazil, que saiba cortar toda a 
qualidade de obra com perfeição. 

A quem convier dirija-se 4 rua de D. 
Maria 2.º n.º 17. bd (3678) 
QUEM quizer alugar um andar da casa 

n.º 151, em Cima do Muro, propria para 
encEipÓuio, falle na mesma rua n.º 198 e 


(3681) 


ENDE-SE uma propriedade de casas de 
sobrado novas, com quintal e poço, na 


E 


|freguezia de S. Mamede de Infesta, á beira 


da estrada de Braga, canto que vira para a 
capella de Conceição, em cuja propriedade re- 
side o ill.mº snr. Antonio José Cardozo dos 
Santos com sua exc.“* familia. Para se vêr 
falla-se na mesma e para tractar do ajuste, 
no campo da Regeneração n.º 152, com An- 
nio Ferreira do Valle. (3665) 


“arm uma fazenda, sita no Fojo de 
Cima freguezia de Campanhã n.º 19, que 
se compõe de terras lavradias, arvores de 
fructo e vides sobre latadas de castanho, 
com 4 casas terreas adjuntas e uma pequena 
ilha: a quem convier póde fallar na mesma 
propriedade com sua dona Candida Caroli- 
na de Sá Monteiro. 


- FALLENCIA DE 
— JOAO DE SOUZA PAUPERIO 
ALUGA-SE desde o S. Miguel do corren- 
te anno até igual dia do seguinte, uma 
morada de casas sita na rua Formoza n.º 
dá e 96, a qual consta de dous andares, eira, 
moinho de moer cereaes a vapor e forno, e 
que pertencem à massa fallida de João de 
ouza Pauperio; quem a pretender falle com 
Florindo José Teixeira de Carvalho, nego- 
ciante desta cidade, e curador da mesma 
massa, na rua de D. Pedro n.º 12. 
O solicitador, 
Raphael Antonio Pereira 


- - 


Caldas. 
(3465) 


ENDE-SE uma casa de dous andares, na 
“rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
Tracta-se na mesma villa com o procura- 

dor José Joaquim Rodrigues. 
(1887): 


VENDE-SE uma morada de casas, sita na 

“rua ini n.º 219 a 228, 
com quintal e agua de poço; paga de pensão 
60 réis e dominio de 40—um. (8449) 


(3673) | 


ATTENÇÃO 


PRECISA-SE de um caixeiro com pratica 
de miudezas, ou fazendas brancas. À 


quem convier dirija-se á rua de Cedofeita 
n.º 226. | (3064) 


VISO a todas as pessoas que tenham pe- 
À nhores em casa da fallecida D. Cezilia 
Maria de Jesus os venham resgatar até ao 
dia 23 do corrente; porque passado esse dia 
se ig á venda em leilão, na mesma casa 
onde morava a fallecida, rua do Sol n.º 204, 
cujos objectos se porão no dia 24, 25, 26 e 
27 do corrente em leilão, isto para se fechar o 
inventario. 

O inventariante cabeça do casal, 
José Caetano Guedes de Figueiredo. 
(3626) 


Nº dia 23 do corrente mez de agosto, pe-| 


las 9 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões e arrematações, que se fazem n'esta ci- 
dade do Porto, na casa dos tribunaes das au- 
diencias, sita no extincto convento de S.João 
Novo, se ha-de proceder á arrematação dos 
rendimentos dos bens de raiz seguintes:— 
Nºesta cidade do Porto:—Os rendimentos de 
uma morada de casas de um andar, com 
saguão e poço, sita na rua Formosa com 
os n.º 248 a 252; a qual confronta do nor- 
te com os herdeiros de Manoel de Castro Pe- 
reira, do sul com a rua publica, do nascente 
com os herdeiros de Manoel Marques Pinto, 
e do poente com a casa da executada; ava- 
liada poder render annualmente, livre dos 
reparos, a quantia de 815000 réis: isto por 
execução que pelo juizo de direito da 3.º va- 
ra ecartorio do escrivão Coutinho, promove 
Francisco José (Gomes Valente, contra D. 
Claudina Senhorinha Vieira de Carvalho, viu- 
va. E' escrivão da praça, Santos Lima. 

O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(3623) 


Õ infanteria 9 pretende arrematar em has- 
ta publica o fornecimento de 300 pares de 
sapatos abotinados, 1:056 metros de algodão, 
200 malotes e 100 gravatas, e para isso con- 
vida a quem convier o dito fornecimento a 
comparecer no quartel do dito regimento no 
abra de agosto corrente, pelas 10 horas da 
m 


Quartel em Lamego, 1 de agosto de 
1867. 
Antonio Feliciano Vellozo, 
Alferes, secretario. 
(3655) 


M professor habilitado com o 1.º e 2.º 
grau da eschola normal offerece-se para 
leccionar em um collegio ou casa particular. 
À quem convier deixe carta na estação 
telegraphica das Carmelitas, com as iniciaes 
P. Q. (3652) 


FERECEM-SE duas costureiras para 


O ar dias em casas particulares. Rua Chã| 
DSi. 


(8512) 


O fo senhora de educação offerece o seu 
- prestimo (tanto n'esta cidade como fóra 
d'ella) para governante de casa e educação 


de meninas. Tracta-se na rua do Sol n.º 
115. 


o de cobre a 300 réis cada 459 grammas e 
de ferro 40 réis o mesmo pezo. Fabrica e 
deposito na travessa da rua do Meio n.º 22. 


— (3557) 


-LUGA-SE por mez ou por anno, na ri- 
beira de Abbade, junto ao Freixo, fre- 
guezia de Valbom, uma casa para familia 
decente, com muitos commodos, bonitas vis- 
tas sobre o rio Douro, tanque para lavar e 
agua de bica, e um pequeno jardim. 
- "Trata-se na rua de S. Lazaro n.º 379, 
(3575) 


UEM quizer comprar uma casa de dous 

andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Fozno sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se á rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258) 


Qu precisar de uma senhora para gover- 

nante de qualquer casa com as precizas 

abonações; dirija-se 4 rua Chã n.º 7, 
(3533). 


À LUGA-SE ou vende-se a casa de 3 an- 
dares, na rua do Bomjardim, com os n.º 

454 a 458. Na rua das Oliveiras n.º 48, se 

dão os esclarecimentos necessarios. (3473) 


(2390) 
fabrica de pinos de cobre e de ferro para 


Companhia Segurança | 


O dia 19 do corrente, ao meio dia, no| 


&% escriptorio da companhia, rua dos Ingle- 
zes n.º 33, serão arrematadas 9 acções da 


referida companhia por fallecimento do snrs.|. 


conde de Lagoaça, Francisco Ventura, da 
Costa Guimarães e José Pinto de Araujo. 
Porto, 8 de agosto de 1867. (3619) 


Recepção de capitaes 
A Caixa de Credito, rua de Bellomonte 
n.º 12, recebem-se capitaes ao juro de 


4, be 6 p.c. ao anno com as condições que) ' 
serão expostas aos snrs. depositantes quando| 


se apresentem. 
Porto, 6 de agosto de 1867. 
Vicente Ferreira Pacheco. 
Presidente. 
(3578) 


Companhia Portuense de Iluminação a Gaz 
AS propostas para o arrendamento d'esta 
“A companhia em conformidade do annun- 
cio de 12 de junho passado, deverão ser 
abertas no dia 12 do corrente, pela 1 hora 
da tarde, no edificio da Bolsa. 
" Porto, 8 de agosto de 1867. 

director, 

Francisco Pinto de Miranda. 
(3602) 


'* "Acções inscripções 
JOSE JULIO DA COSTA 

NA FEIRA DE S. BENTO N.º 26. 
Compra e vende inscripções de assen- 
amento e coupons, acções de todos os 
ancos e companhias, e obrigações pre- 
ines de assentamento e coupons. 
A (9647) 


Carvão miudo de 4.2 q 
DE NEW-CASTL! 
Ny ENDENE a bordo do «Nathalie». Para 
tratar com Antonio Pinto de Bessa, rua 
do Almada n.º 45, ou a bordo desde as 6 
horas até ás 10 da manhã. (3552) 


- 


conselho administrativo do regimento de 


calçado, vende pelos seguintes preços: | 


- ANNUNCIOS MARITIMOS 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia. Rio de Janeiro e Santos 
Para os portos 
acima sahirá depois de 

uca demora em Lis- 


08, o paquete inglez 

fas — $ALADIN —, - de 

Ed pa iene ES o VE 510 tonelladas, que se 
espera de Liverpool de 15 a 16 do corrente. 

- Tem muito boas acommodações para passageiros 

de 1.* e 3.º camaras. 


o. 
Ai Sr 


oe O de Jo Shore & 08 
Rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar— Porto. 
É ] (3603) 


Dublin, Belfast e Glasgow 
“pe gesdade + Ovapor inglez— 
ALEXANDRA-- ca- 
—  pitão James Burrell, 
espera-se aqui de Glas- 
gow, em poucos dias 
e ? para sahir no princi- 
pio do corrente mez. 

Para carga e Qussageironafranta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da ar ro 


Londres 


O vapor inglez— 
BETA-—, commandan- 
te D. Wuikinson, sahi- 


rá com brevidade. 


mma a 
k 


Recebe ara e passageiros. 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.º,e Alex, 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, (3667) 


Liverpool 
O vapor inglez— 
—, comman- 
dante W. Lamb, sahe 
terça-feira 13 do cor- 


(8668) 
Hull 
VIA CADIX 
O —PRINCESS ROYAL capi- 


tão Mellon, espera-se aqui em poucos 
EEEy dias para carregar para Hull; rece- 
berá tambem carga para Cadiz. 
Quem quizer carregar dirija-se aos agentes 
Alex. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 78. 
Donos em-Hull, B. B. Mason. (3277) 


Bristol 


COM LIBERDADE A OUTRO PORTO 
À escuna ingleza — ALARM — 
capitão J Langford, a sabir por 
estes dias, | 
Agentes—Alexandre Miller & C.º, 
(2912) 


n.º 73. 


Londres 


À. escuna prussiana—LEQ-—. de 
101 tonelladas, classificada 3/, 1/, Ve- 
Y ritas, capitão FP. Muller, sahe em pou- 


rua dos Inglezes 


carga prompta. 3437) 


Londres 


À escuna prussiana—TRIENTJE 
DIA — de 107 tonelladas, classificada 3/; 
RAMA '// Veritas, 9 annos, capitão J. Schon, 

m sahe por estes JO dias por ter a 


maior parte: da carga prompta. (3224) 


Hull & Leith 
A escuna prussiana—ENGELI- 
| NA—, de 70 tonelladas, classificada 
em Veritas 3/ 1/4, capitão C. D. 
| Loeis, sabe até o fim do corrente 


SE tidas o cmo (822) 
Cork e Waterford 
- A escuna hamburgneza—FLO- 
“RENTINE 2:-capitão H. L. Hin- 
tye, está Prompt, para receber car- 
“gae sahe com 


revidade. 


K Para carga: RR Ur 
boleira n.º | 


Carlos: Coverley, rua da Ro 


Havre 

drag no RO dai corrtetono 
Dara a patacho portuguez — SALAMAN- 
ARE Do? b —, capitão Pacheco, 
Recebe carga em transito para 
1a, Rotterdam e 
burgo 

A despeza de baldeação no Havre e o trans- 
porte por vapor para qualquer d'estes portos, 


são por conta do navio. 
J. B. de Castro, consignatario. (3628). 

De Lisboa para o Ceará 
O patacho—MARIE LOUISE. 
Este navio espera-se, chegue breve- 
mente de Hamburgo, e com poucos 
dias de demora seguirá áquelle desti- 
no que se indica: para carga tracta-se no Porto com 
Gomes Lima & C.º, em Cima do Mauro, e em Lisboa 
com o snr. Antonio da Motta Marques, largo de 8. 
Paulo. (3631) 


Pernambuco: 

A barca LDADE— ca 

à pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 

no dia 25 do corrente mez de agosto, 

Para carga e passageiros tracta-se 
na na rua das Oliveiras n.º 46. (269 


Pernambuco 
A barca—-SEGURANÇA —, vai 
A sahir com brevidade. Recebe carga e 
cw SA pa a pagar n'este ou n'aquel- 
» . le porto. Offerece bom tractamento e 
tem excellentes commodos. Tracta-se com Soares, 


E 
- 


Irmãos, largo do Correio n.º 111 (defronte da fonte || 


dos Ferros Velhos.) (3621) 


Rio Grande do Sul e Porto Alegre 

N Sahirá com muita brevidade de 
NA Villa do Conde, com escalla por Se- 
Rea” tubal, o novo brigue — PORTUEN- 
| E SE—; recebe só passageiros para 
ambos os portos. Tracta-se n'esta cidade com Eduar- 
do da Costa Correia Leite, largo de S; Domingos 
n.º 62, 1.º andar. (39285) 


Pará 


A barca—NOVA PALMEIRA —, 
e im Rocha, vai sahir com bre- 
vidade. Para carga e. passageiros 
ha, S, João 


— 


 tracta-se com Leite & Roc 


cos dias por ter a maior parte da | ro) 


(3534) 16 9% para viagem de longo cur 
Cotação das acções dos bancos e compa 


' Preços correntes em 10 de agosto de 1867 


- Importação POR 
Aço da Suecia .. .. .. ««| kilog. 58,752 
Aduella de Riga para pipa oo 

» de Memel dd çe suba o milheiro 

» de Quebec... .. .. .. .. ««| |de11i00paus 

» dos Estados Unidos, para barril .. 

Ta Solos VE! Tão” eo do AVE migo 005% 
Aguardente de canna. .. . ude 

» hespanhola .. co ce docs. pipa 

» ingleza (ceregses) .: .. .. .. >» 
Alcatrão da Suecia .. .. vc. barril 
Algodão do Pará. . no jo ««| kilog. 0,459 

» de Pernambuco... .. .. ou » 

» do Maranhão machina .. .. » 
ATOR UA India cesso Go So, co ««| kilog. 58,752 

» do Pará .. .. .. “=. se, » 

+ do Maranhão .. .. .. ..| » 

E rRy Anotis 56 Gde o CSN Se Do » 
Assucar de Pernambuco .. .. (c) .. -.| kilog. 14,688 

» do Riode Janeiro, .. (c) .. .. , 

a da Bahia .. .. .. (c) . .. » 

» do Maranhão, oo MO) cs “od » 

»  mascavados,, o (0) .. » 
Barba de baleia . ÇE Sho ««| kilog. 0,459 
Breu louro da America de Vs «| barril 
Brins de Inglaterra .. EN Ties a peça 
o» » ER? çs » 
+» da Russia... LA ss. em 
a à. na co A sa dy iso 14,688 

acau arbics cons co (d ««| kilog 

» daBahia. .. .. .. (d) oo » 

Café do Rio. ce do “as (8) g , 

» da Bahia . (c) o » 

» Escolha ... (c) é » 

» de S. Thomé = e » 
Canella da China ««| Kilog. 0,456 
CADREIOSA: sgálco Fev ei ««| kilog. 58;752 
Carvão de pedra inglez .. ««| kilog. 1000 
Cera branca da Africa, .. kilog. 0,459 

» amarella o. , 

Chá hysson. . » 

» pérola » 

» uxim : 

» preto . » 
Chifres grandes cento 

» - pequenos SAP , 
Votninhos SAP O as es ro *] MAIOR: 14,688 
Couros seccos do Rio Grande de 17 a 22 ..| kilog. 0,459 

» » » de 10 a 14 B .. » 

Mr. SRS Bahid as di cade “ii cunicias Ré Mia ne » 

» salgados de Pernambuco e Maranhão, . | » 

» »  daBahiaePará .. ..... » 
(ETATO GIRÃO qiodadtão 0d” asso » 
Enxofre em canudos.. .. .. «| kilog. 14,688 

PE A ÇÃOr DS oo tal! morrido o » 

RO CDA rs 
Estanho em barrinha ««| Kilog. 0,459 
Farinha de pau «| kilog. 58,752 
Garrafas inglezas . groza 

» allemães + , 
Gomma do Brazil, .. .. ««| kilog. 14,688 
Linho de Riga marca WFPHD .. «| kilog. 58,752 

» » » WFPK,. dA | , 

» » » WPHD » 

+ » » HFPK, . » 

»  Pernau » D génio Cia Sam » 

» canhamode Rigamarca PRH .. » 

» » » » “PAR “EN. » 

» » » 2 RB NA, seio » 

» + » » SPH .. .. “ 

» » daIndia branco. .. .. » 
Lonas da Russia (30 o adas) o ae peça 

» inglezas (24 polegadas)... .. .. » | 

tega de Cork .. .. 2. 2... ..| kilog. 0,459 
| Rocio Maron ano lola ««|| almude 
Olbo de lnhaçá 4 


Passas de Ma aga e Alicante .. 


Pau campeche inglez.. .. ««|-kilog. 58,752 
+» » Ss. Domingos . » 
Piassava .. .. a «| "cabeça 
Pimenta da India. «| kilog. 0,459 |- 
Pixe da Suecia.. “| barril 
Queijo Londrino.. .. ««| kilog. 0,459 

» de Hollanda .. ««| kilog. 14,688 
Salitre refinado. . d é RR 


» em bruto, 


Seda pêllo de Turim. . 

PY ELRIDDS à OA 
Tapioca, de 1.º qualidade. . 
Vaquetas .. .. .. às. 
Verdete. o BS ás 

Exportação 


Arroz nacional: 3 kilog. 58,752 
Azeite doce. . Upa rã 
Azeitonas .. .. .. «|| ancoreta 
e de sabugueiro .. “|. raza 
atátas. .. . «.| kilog. 14,688 
Cebo em pão O SD is SÉ So ..|º e 
» em vellas (encaixotado) .. » 
Cera branca .. .. o. s » 
RA À cão o Los ..1! » 
o de munição .. .. «| [kilog. 58,752 
Cortiça de 1.º qualidade .. 7 e 
» de 2,4 » .. , 
» des , 
» refugo .. .. » 
Fio de véla ««| kilog. 14,688 
» porrete .. é e 
Lã branca suja.. CF , 
MR rio .. .. .. .. ss » 
aranja ii ilhei 
Lim K 3h EaapeTo | 
Presuntos .. ... : kilog, 14,688 
Retroz preto, (1.º qualidade). . kilog. 
» e córes, » , .. » 
Sal graúdo .. 336 razas 
» miúdo .. .. bj » 
Sarro de vinho «| kilog. 14,688 | 
e ag e .. » ' 
Vinho velho do Douro PE, 
, novo. » 


— a 


de toda a qualidade de vinho, pagando 7 réis por decalitro. — Alé 
eneros, sobre os direitos, 3 por t 
“ommercio. — “Todos os generos nacio 


gam todos os 
da Praça do 


k, 


pipa . 


«| kilog. 0,459 
..|. uma 
| kilog. 0,459 


14688| 


| Aa cet de yinho.. Rs BS ARS Ta | 
Mito RODE, 7 MCSE O A ERR | 7 
Amendbas doces. |: E e og 1668 


cr. 


2 . 


4058000 508000 


DIREITOS 
PREÇOS POR ENTRADA 
8008000 8504000 | 1º Kil&e 40 
8008000 9004000 | ( de Ea a 125500 
6005000 6508000 | (conforme a gros- 
108000 1205000 || sura 
8090 8100 | 10kilog. 50 
58500 68000 | 7 Até 33 grs.18100 
1404000 1504000 | | por 10 lit. 
5 & | Jexcedendo 18500 ' 
65000 68500 | 10 kilog. 10 
5220 5240 |. 
$240 8200 | (10 kilog. 6 « 
5240 4250 | | 
48 F 55600 
3 gre 
Ra 1 kilog. 650 
ê f 8 à 
18900 24450 | E 
ns are o kilog, 75540 
14500 1470 | 
io PT) do kilog. 50 
kil , A 
85000 85500 08 ng 
78500 85000 || 44. 4 
85500 95000 kilog. 150 
4B600:> = ABBDO “ 
45200 45400 | 1 kilog. 20 
24600 ; 84200 Et 
10 kilos, | 
PA E ame am 
10 kilog. 17% 
Ê ff &+ 10 kilog, 
18400 ” 15600] 10 kilo: "Do 
208000 248000 Livre ç 
pá a ur kilog.. 4: 
grão” aógo 06 
8800 15000 10 kilog. 48600 
8600 14200 | | 
48200 9 
88000 “1. 89800 Eee 
5 8200 | 10 kilos | 
5 5150 |, O Éilog. 500 
'8 ; 6165 | 
) Ê 10 j 
“s100 * s105 || O kilos. 76 
SO $180 , 
81 “TO hilog, 14000 
$850 900 | 199 dilog, 15000 
14100 sao | kilog. 150 
g 4 | Li sá 
8190 F 10kilog 9 
o ui ma dh 
: Pes d 10 kilog. 5o 
15500 * 15600 | 10; 
5 924400 kilog. 100 
: 323000 
) 10 ki 
5: 218600 || O Milos: 120 
185400. 208000 | 
E 185000), 
g 123600 Rº 
Po Ê 10 kilog. 
5 113800 ||| 1º Kilos. 40 + 
q 213000 | 
195000 
115000. 155000 | 1kilog. 150 
ê O | 10 Kilog. 18880' 
5 f 3. | 10 ás 200 
58500” 58600 | 10 kilop: 400 
2840025500 | 92. e. ad vulorem 
25400: 2860040 | 
15600 18700 (100 kilog. 125 
ô Ú 10 kil 
8100 BIO |: 10 kiloe 150 
3 3 10 kilog. 40% 
oo Seg | TO Ri 10 
e TO ELE 
15800 15900 |. og ve | 
750 
100 
50 
50 
| 140 
1a 0% ad valorem 
j E: 250 
8600 |1/, p. e. ad valorem 
8000 - ne 


“ 505000 
1508000 2008000 


00 de emolumentos, 


O vinho, geropiga, aguardente e vinagre que derem entrada pelas barreiras s u nadas, 
do Porto, pagam 15000 réis por pipa legalmente pareadá. E livro a baira do POE pará PRA 8 
m dos direitos da pauta pa- 

e a cotisação para as obras 
naes pagam por sahida meio p. c. do seu valor | 


do Cilada 


excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 


e vmagre, que teem direito fixo, e os extrí 


mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, 
Os cerenes de producção nacional são livres por 
A. pipa do Porto corresponde ou é igual a 584 litros 24 centilitros. 


ESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
E AGENCIAS DAS DE LISBOA 


"PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS N 
GUEZAS D'ESTA PRAÇA 


iros re 


nd 


os p 
excepto vin 
sahida. 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 


am 1p.c.do seu valor, — O com- 
o em navio portuguez. 


1a % 


Ô éla — Vapor Véla — Vapor 
Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Riga is iMomelN......... esquece. TIRO 
| nto ra estererantenesa 1 09h Do 41 CAPRI MC rd 
Rio Grande do Sul... 11/,» Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha. 1 + 
PnDÃO O dah: RR CER since ca 1!» Alcatel cesceseseco. >» 

n , iverpoo a 1 d H/, 0h Figueira......... . .. à » 
Glasgow, Cardiff. ......circcee.. a Tm ceira e S. Miguel (ilhas)........ » 
rd Bordeus e Nantes.. cocvossce L1/ap R Co Vea TSM o eg Easds 7 , 

arselha....,cccumuscercocacoas + 11h Loanda, Benguella... cc... » 
Hamburgo, Bremen, Amsterdam... 1h» TAPE “go Renas ani dioita tes qi Lj, » 

0,0 «mitos FER 


Stockholmo. A A 1 


Sobre cascos de navios d 


a ja e... ... 
RS D [pe arcelona e Te 
e véla por anno 6 e 7 9% 
so, e 7 9/o para viagens 


— por seis mezes 
costeiras, 


Quantidade || Nominal Quantas | Desem Curso em moeda 
de Designações das Caidd 
acções , e acções sonante 
k >» Far RA: 
16:00. | Banco de Portugal. .....cccesesereroo 5008000 3 [4908000 
10:000. |, » Commercial do Porto............ "2003000 8 2498000 * 
7:500 » Mercantil Portuense............. 2003000.. 485000 506 
30:000 EP URANO oc sado eU, Sa E +e 1005000 5. 1234000 
40:000  |* » Alliança............... 0.000. 0:] 1005000. E; - 784000 
40:000 » Naçional Ultramarino.......... 1003 695000 | Os 
40:000 . Ds LSD o» Dadsdc oa dee AS 1003000: 3º ' BO SDOO 
6:000 » COMIDO. ceiscntadoe PPP RA 1008060 - 5. 808000 
20:000 | Companhia Utilidade Publica. ......... «| 1008000 $j 1225000 
—1:500 Apolices garantidas do Banco Mercan PME 3000 E “1855000 
mprestimo sob titulos da C.* Municipal. 1004000 | e ix - 100300 
40:000 Companhia Gers edito Predial..... 903000 a: TE TÃO) 
4000 o Vini cocerecerol, —BOBQOO., - 805000 | 818000 
| 8:000 » Nu GAL. rrrerre) IRD + 5 - 2280007 
1:000 "de Seguros Segurança.......) 1:0008000 “1158000 | 1208000 
— 1:000 » + GR RR cobse sis cs +++) 1:0008000 * 508000 558000. 
| 400 » Seguros Douro......... ec.) 1008000. da - 2050K 
| a, e 7 lonco  abogues 777. A Ed Basa 404000" 
Vapoe do reboques....... ei po 8000 | 500 
240 | + Lanificios de Lordello....... - 5008000 | a Ra 


pa RE PORTO — TYP. JO OMMER JO, RUZ DA SRRARIA ). 


-- La seg 


“BAIXO Nº, 


TFAgONA ser rr enero LT/ 
8 1/,0/,— Vapores, por anno 


1 48 
1.º Semestre 
a 

2. 


DB. 


-na praça do Porto em IO de agosto de 15867 


4* 


º Semestre de 1866— 
1.º Semestre de 1867— 3 
1.º Semestre de 1867— | 


Anno de 1866 — 4 
Anno de 1865 — 308000 ' 


8200" 


Ed 


o 
e, 


